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Brizola firma contrato com o BNDES e

assegura o término ��}i!�� "���m,�,!�! 
t. - �. -. yurntla nr dia i.8 J. out.i;�. -

Fol ass'.nado pelo goYerna­
dor uonel Brizola ffoto 1 • 
� 0 pre$.de1:3t!! c!o BNDES -
Banco Nac:onal de Desen­
W!\im"?nto Económico e So­
cial �. Eduardo Mediano. nn 
ultima quarta-feira. o con­
tnto de- !inanclamento para 
a segunda etapa da Linha 
Vem.ielha. no valor de 
US$ too mi1hões. A hberação 
do Uioheiro bav a s'do apro­
vada no Senado F.:deral no 
,Ha 18 de Junho, e foi consu­
mada após a g::o,rantia de pa­
fam'!nto proporcionada pela. 
cobrança Je um a taxa adi­
ciOnal de embarque aos· pas­
sageiros do Aeroport� Inter­
nac·cnal do Galeão. 

O \·alor total da obra ,, 
muito �uper'or ao emprést:­
mo do BNDES, porém os 
ur'f2s' mlhões restantes jã. 
tstã? iarantidos p�lo gover­
no federal - que €ntra com 
USS 75 r;J::�õ?s a fundo per­
dido - e p.:.lo governo do E�­
tado. que aplicará USS 50 mi­
lhóts retirad'JS de seus co­
fres. A obra. ou� teve inicio 
no !ta 18 do Ultimo mês-. tem 
Curacão prev;sta de 18 me­
aes, e, de :acordo com a pre-

A construç.;i'.l da L nh1 
\ crmf,ha foi cHvJdidn rm 7 
1 •rttS tl'J.1<; dele� ,·dHt,1te:. 
ao_. 0:c�,;;so-:; comp!� mentarcs 

a r,. 1:n!'i:�, t1 1.p:1 1 em Mal]­
r-•i"nnos e no Campo de Sao 
e. có\·ao 1 .  A o b r a terá um 
totRI d•· i.+ 2 qufómetros de 
t'xtrnsão cntr� a Ilha �o Go­
ur�1a< 01 e S:io João de Me­
r:ti. sendo que 8.6 quilómc­
'�ºj .1.0 torma<'os por p·stas 
sobr� o chão a 5,6 quilómP­
tro_ por v:adu tos pontes. trc­
\·o_c;, e ac :srns. 

p, !a garan�:a d" pagamen­
to do tmpréstimo do BNDES, 
�u,::,m for viajar de avião te­
ra que drsembolsar a mais o 
\'alar em cruzeirO.'S (;_;1..:.:,,J..lcn­
te a USS 7 choje em torno 
jc, Cr.t: 27 mil 1. A cobrança 
foi prev:sta no ano pns.Jado 
através d, uma I e i estadual 
- n:gulam�ntada por do.s 
decretos-lei. A cobrança en­
trarâ em vigor em dois me-

<; � _ �rá. feita juntamente 
com a venda das passagens. 

Desa_r,rf'.priac;-ões 
Um dos princjpais entr:i­

ves à realização da segunda 
etapa da Linha Vermelha, as 
dernpropr;ações, pôde s e r  
contornado s,;?m ma:ore..s pro­
blemas p: la coordfnação g"­
ral da obra, entregue ao en­
r,-enheiro Jo: é Carias Susse­
kind. A previsão nicial da 
c1:>ra registrava um elevado 
nú.mero de desapropriações 
- 2.500 familias teriam que 
ser desalojadas para dar lu­
gar à nova via. Este número, 
além d� levantar protestos 
entre a comunidade. encare­
cia a obra, dif:cultando O de­
senvoJvimento da realização. 

Após uma análise do pro­
jeto iDicial, foi elaborado um 
t r a ç a  d o alternativo, com 
poucas alterações em relação 
ao orojeto inicial, mas que. 
porém. reduzia o nú.mero de 
famil!as desapropriadas pa­
ra ap!:nas 800. De acordo com 
o engenheiro. a mudança 
mais significativa no traça­
do original é um desvio de 
apenas 30 metros entre um 
campo de futebol e um d-epó­
sito de Cieps pré-fabricados. 

IM>LOS DA IGREJA UNIVERSAL 
DO REINO DE DEUS PODEM FECHAR 

�dos os templos da Igreja Universal do Reino de Deus 
Podera.o se� fechados em breve. Considerada a seita evangé­
� de maior penetração entre as camadas menos esclare­
� _ da população de Nova Iguaçu e de todo o Brasil, a 
�versai foi �l�1flca�a de nociva à. sociedade pela Assis­�ª do 3.11;01sterlo Publico de São Paulo. o órgão enca­
.so 

ou a _Jwza Iracema Vargas - encarregada do proces­
d;.d� ,n::ovido �O?,tra o líder da setia, Ecür Macedo -, o pe-

�e interd1çao, e aguarda agora sua avaliação. 
CJJ �-t:� do pedi�o de fecham�nto da seita, foi encaminha­
?.�-.o 

m m a J':1�ª uma .s�llcitação de seqüestro da Rede 
lh�d de Telev1sao, adqu1nda por Macedo por uss 45 mi­
promo�

m n�vembro de. 89 . �te novo pedido foi feito pelo 
ªPena � 

pubhco Ga bnel Inel1as, e sua apreciação dependia req�f• ª �hega_d� de documer:itos relativos à tr�nsação 
iumtu 

,ados a Pohc1a Federal _ A Juíza Iracema Garcia reas­
�m· n ° 

proces!o aberta contra o lid�r da Universal hâ uma �/ e Ja . deu resposta a esta rnhcitação. 
;atafti:,:do f; acusado de �telionato, curandeirismo e char­
TnentlJ� .º· e seu processo Já  se encontra em fase de depoi­
Sâ.o Pa 

ce testem�nhas de acusação . Na da TV Rcord de 
��a ,,e:i"�

o, ele foi .a_cusado . por um ex-membro e pastor de 
drogas 

de ter ut1hzado dinheiro proveniente do tráiico de 
d.lcioS J>ara efetuar o pagamento dos uss 45 mil_hões pe-
e O grtHos ar.tigos propr1erános 10 empresário Silvto Santos 
'2.! enlº Machado d� Car7aiho J Com a chegada das pro­
rio ú.lti 

ad
�� pela Pohcla Federal, a juíza determinou, ainda 

inats �
Tio 1ª 9, � teqoestro da TV Re�ord de São Paulo e 

PaUlista rn� eI�açao traru::mis�ora, localizada no município 
c:iuestra·• e �ao José do Rio Preto . o termo judicial •·se­
nr a d Elg_!Ji!ica, ce_sta caso, que Edtr Macedo terá que dei• 
a tét 0/eç .... ª? administrativa da empresa, cargo que passará 
São Pau�P"-C,O por um interventor. nomeado pela Justiça de 
l'l"iado c· ·  0 �inco dia,; após os advogados do réu terem to ·

De 
1en�1a da  decisão. 

i::asa G�acordo com o promotor público designado p a r a o 
li.na' roibrlel Inellas, toda a transação da compra da emls­
J>rada c 

reall�d.a de modo irregular. "'A emissora fol �om­
de cbar 

orn dinheiro do crime, auferido atravé da prat:ca 
lneuas 

latantsmo, cnrandelrismo e esteltonato". considerou 

adv��ar da traruparéncla da Eeo:itença contra Macedo. e,, 
ar�egu,1r O que � _repre�enta, o crlmlnalista Márcio Thomaz, 
rir�e�u �ue ira recorrer da decisão judicial . Além de.ste 
�roce�a· ainda i:icrnm contra olider evangélico t.rés outros 
c::onaJ d

, ainda pesam_ co:itra o lider evangélico três outros 
•n-errui �s Telecomumcaçõe�, orgão que constatou diversas 

Os 
ar dades ns. operação. 

'-1ar.Pd 
depoimentos colhidos ao longo dos processos contra 

riregn.t .
revelam, :egu,_1do o promotor, métodos ilegais em­

,., caso e.-_ nos templos da IJITeja Universal . Inellas examinou 
tondentdurante 1 ano e afirma ter encontrado prova"', co�­
• ma.- /5 contra o líder da seita . Segund(? revelou, as vi-
10':!o; � Macedo con� '3.ram a Polícia que uveram que doar 
n-ii1 d�ª:��-tens à se:ta com receio de serem atingidas pelo 

e 
falta d'áuua s_ai da perileria 
atinge · . o �entr.o de Nova Iguaçu 

o problema da ta1ta d'água, nottclado há três �emariac; nhões-plpa para su!)tir as áreas mais afe;� e-;,; h--;;spi-peJo CORREIO DA LAVOURA, e que atingia principalmente tais, e�colas e creches. 
os moradores do bairro Jardim Esplanada, em vez de ter Desta vez ? desaba..steclmento esta :..tingindo vários bair-sido solucionado se tornou ainda maior . A Cedae - Com- ro!-: próximos a Estrada de Madureira. como O Marco II 8 pauhia E.5-tadual de Aguas e Esgotos -, informou que ocor- o Jardim Alvorada .  Também o bairro K-11 e a Posse foram reu uma .talha técnica em uma de suas adutoras no último duramente atingidos. 
dia 03, fato que tornou a situação ainda mais grave, com - O povo tem mesmo é que se acostumar a entrar pele, 
a falta d'água atingindo locais onde o abastecimento era cano. Quando chove. a água é tanta que enche a rua e 
considerado normal. invade a nossa c:i sa _ Qua,:1.do não chove. a bica fica ma.Ls 

Ainda de acordo com a Cedae, o que causava o desa- :se� d::> 'JUt' o de.te!'to do Saara_ o negócio não é brincadeira 
lJastecimento :1r.:1terlormente era a falta de chuvas, fato Que O �pior disso tudo e qu� o dinheiro que a gente paga tod� 
não permitia a captação reguJar de água nas adutoras - Com mu pel3. água que esta faltando vai direto pro bolso do.3 
o novo problema, a companhia passou a utilizar dois cami- safados - �ef:::.t�fou o comerciante do K-11 José Te�xeira. 

CANDIDATOS DO PL REÚNEM-SE 
PARA DISCUTIR A CAMPANHA 

Todos os 189 candidatos do Partido Liberal às câmaras 
rnu1?,icipai3 dos munic1pios de N o v a  Iguaçu, Be!ford Roxo, 
Queimados e Japeri. Engenheiro Pedreira estiveram reunidos, 
de sexta-feira a dom1ngo, no Hotel Conservatória, em Paty 
do Alferes, num seminário promovido pelo deputado .Nelson 
Bornier, para discutírem a uniformidade da campanha elei­
toral e ouvirem palestras de técnicos em marketing político 
e de dirigentes partidãrios . Também estiveram presE·-1tes os 
candidatos a prefeito Ernani Boldrim < Nova Iguaçu,, Jorge 
Júlio - Joca <Belford Roxo) ,  Sebastião Torres (Queimados) 
e Carlos Moraes Costa (Japeri) ,  todos do PL ou apoiados por 
ele. Os candídatos ouviram sugestões de como se faz uma 
campanha, como se conduZ:ir, conceitos de relações humanas 
e comportamental e lições de fonoaudiologia, da professora 
na matéria, Terezinha Her:nida. sobre a ação e Jnensagem 
do PL ao eleitorado falaram o presidente nacional do par­
tido, Alvaro Vale, o vice-presidente Nelson Bornier, o presi­
dente da executiva mu1:1icipal (Nova Iguaçu), LulZ MeJlo, e 
o candidato a vice-prefeito do Rio, Gilberto Ramos. 

50 anos de existência 

ANIVERSÁRIO DO SENAI FOI MUITO 
COMEMORADO EM NOVA IGUAÇU 

O S(i:iai - serviço Nacional de Aprendlzagem Industrial 
, completou, na última segunda-feira, 50 anos de funda­

cão, e, em comemoração à data, promoveu eventos come­
morativos nas cidades onde está presente, entre e1as Nova 
Iguaçu . M a  I s  de 100 pessoas estiveram presntes na sede 
iguaçuana da entidade, que abriu suas 90rtas pela manhã 
J;a!'a receber seus convidados e as manteve abertas pelo re.5-
ta.nte do dia para a visitação pública. 

Como parte das comemorações de seu clnqüe:itenárlo, o 
Senat agraciou 36 pessoas com uma medalha comemoratt·,a 
da oca�lão . Os homenageados, em sua maioria, forar.1 po1i­
Ucos, cmpresárlo:s e autoridades locais, cujo trabalho o Senai 
considerou importante para � desenvolvimento ao :-:iunicí­
p'o, como o realizado pelos empresâdos Sllvio Coelho - pre­
sidente das Indústrias Granfino -, e Moisés Gonçalves -
ore!:1dente da A"'soctação Comercial e Industrial de Nova 
Iguaçu. 

O Senat foi fundado em 1942 em um contexto de cres­
cente tndustri:1111.ação naciona! . Surgiam, naquela époc.a, al­
guns gigantes da modernlzaçao nacional, c o m  o a CSN -
Companhia Siderúrgica Nacional -. em Volta Redonda e 
rs. FNM - F:.\brJca NacJonaJ de Motores -, em Xerém . Com 
o impulso dadl) ao desenvolvimento, o pais seatiu a neces­
.e;idade dP. formar _mão-de-o�ra com maior especlaUzação, 
nai::-:endo dessa rarencla o proprlo senal 

No .seu discurco de abertura da EOlen1dade, o diretor re­
srlonsl da entidade. Roberto Borlln, aeentuou a Importância 
do Senat para a comunidade, beneficiada por cerca de 830 
eFrola, em todo o pat::i, abrigando 1,3 mUhão de alunos e 14-mll funclcnárlos _ Ao final do evento, duas atrac;ões foram apresentadas aos convidados: o Coral Senai-Rio e um video 5obre o trabalho do CPF - Centro de Formação Profissional 
- d'J Senai Nova I�acu. Este vídeo destacou o! trabalhos fiefenvolv1dc_s ao lomi:� dos 11 ano3 de existência da unidade, 
:u:1

����f�!
d

�. oopulaçao cursos de serralheria, mecânica geral 

Eleições 92 

JÁ ESTÃO DEFINIDAS AS REGRAS PARA 
A CAMPANHA EM BELFORD ROXO 

Já foram definidas as regras para a campanha eleitoral 
dos_ can�tdatos que _ particíparão das primeiras eleições do 
recern-criado munlc1plo de Belford Roxo , o j u i z  Carlos 
Eduardo Bouçada Tassara, da 67.ª Zona Eleitoral fBelford 
Roxo) publlcou na última semana, um edital que estabelecia. 
os limites que deverão ser observados na propaganda elei­
tora! dos candidatos locais. 

. As principais proibições relativas à propaganda são, ba-
�1cam�nte, as seguintes: 

- Inscrições. ok1turas ou pichações em ruas, estrada5, 
postes. viadutos, monumentos e demais logradouros públicos 
e particulares; 

- Faixas, anúncios luminosos, cartazes ou painéis ins­
talados em pontos não especificados pela Prefeitura Muni­
cipal de Nova Iguaçu; 

1 
- Instalação de barracas !ixas para divulgação da pro­

paganda ou inscrições em logradouros públicos, em recintos 
como cinemas, c!ubes, estações rodoviárias ou ferroviárias. 
bares e restaurantes, ginásios e estádios públicos ou parti­
culares, mesmo que levados por seus freqüeo.tadores ; 

- Divulgação através da utilização de organismo co­
mercial de vendas, distribuição de mercadorias, prêmios � 
sorteios para propaganda ou aliciamento de eleitores; 

- Realização de "Boca de Urna" - propaganda políttc� 
na d a t a  da eleição, mediante a utilização de publicações, 
faixas, cartazes di:ieres em roupas, postos de distribuição ou 
entrega de material eleitoral, ou qualquer forma de alicia­
mento, coação ou manifestação tendente a influir na von­
tade dn ele;tor junto às seções eleitorais ou vias públicas de 
ac�so â.s mesmas; 

Aos candidatos será permitido, })Or SUd vez· 

- Colocar faixas e placas em imóveis particulares. me­
diar.i.te a permissão dos propríetá.rlos, e, nos condominlos, com 
a permissão de todos os condõmtnos; 

- Colocar �art.a..zes em quadros ou painéis designados 
para este fim pela Prefeitura Municipal iguaçuaua; 

- Utilizar amplificadores, autofalantes ou outro 1.ae10 
eletrônico, porém, exclusivamente nas dependências parti­
dárias regi�tradas na 67.ª zona Eleitoral. e de acordo ro:-r� 
as seguintes con::Hções: 

a) e equipamento deverâ estar aentro das normas tée­
nlcas, e poderá funcionar apenas no horário compreendt�u 
entre 14h e 20h. e o veiculo deverá se manter 1::m clrcula�ao 
permanente; 

b)  A propaganda sonora não será �rmltld� a menos 
de 500 metros da Prefeítura, Câmara Munic1pal, Fõrum, Hos­
pital e Ca"as de Saúde, biblioteca'! públtcas, igrejas, escolas 
e quarHts e outros estabelecimentos mllttares, 

- Dl�trtbuir prospectes cartas, etc.; 
- Plntar e colocar transparências em \·e1culos, automo-

tore, ou rião. obs<>rvando o Código Nacional de Trânsito; 
- Distribuir bonê�. camisas, caixas de fósforos, calen­

d'.;.rlos e objetos semelhantes 1e valor ínttmo; 
- CotoC'ar tabuletas e faixas móveis em veículos. tam­

bém ele acordo com as lei de trânsito e em circulação per­
manente; 

A propaganda eleitoral através de outros· Instrumentos 
não previstos nf'sb portaria poderá �er permitida 3r6-. sua 
�ubrn!.�são ft ap-ova�ão do Juiz eleitoral, conf11rme o artigo 
_243 do Código Eleitora!. 

A CRISE �AI! PQ'lF'JtfD� � OUTRA . 
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. Bastidores 
.ANrdt1110 PA(UJSTA ,-

QUANDO O CRIME COMPENSA 

Na última terça-feira morreram no Hospital Municipal 
de pjabetà, .Roberto Assunção :araga. o "Beto Playboy" e seu 
irmão Rogerlo �sunção Braga, depois de tentarem fuglr 
dos polJclatr militares do 15.0 BPM que os cercaram t:10 sitio 
que Jl'.lVÜl.J!l comprado no Bairro Branco, em Imbarlê. Se­
gundo os Jornais, e 1-e s tentaram reagir, atiraram e tor.am 
baleados. E a . PM pretendia entregá-los à Policia Federal 
onde corre o inquérito sobre a morte dos agentes Marco� 
Vinicius Ramos Araújo e Henrlque Guilherme Machado No­
gueira, vmdos do Espirita Santo. para a �egurança da Rto-92 
E assassinados pelo bando de Beta Playboy ino dia 31 de mato 
r.a Favela Roquete Pinto, em Ramos. 

Para Os dois marginais mortos pela PM, O CRIME NAO 
COMPENSOU! 

Na madrugada de segunda-feira, Wagner Cardoso Ba­
tista, 32 anos, foi preso quando tentava roubar wn toca­
fitas em um carro estacionado no pátio do edifício n.0 18 da 
Bua Campinas, no Grajaú. Os PMs que efetuaram a prisão, 
acreditam que Wagner e um comparsa pretendiam assaltar 
os apartame:itos do prédio. 

Para o rapaz que cometeu o delito e está recolhido à 
delegacia, o CRIME NAO COMPENSOU! 

Também na segunda-feira. foi encontrado em frente à 
casa n.0 26, da Travessa Araújo, Bangu, o cadáver de Fer­
nando Antonio da Silva, o "Pixote", de 29 anos .  Moradores 
do . local disseram aos policiais, que o morto, morador do 
Banro $andá, perto da Favela 48, era assaltante e estava 
envolvido com _drogas. Para o "Pixote'' assasinado, tal e qual, 
milhares de ''p!XO\eS" no Brasil, o CRIME NAO COMPENSOU! 

Mas em compensação, tivemos i:ia primeíra semana de 
julho o julgamento do bando envolvido no roubo da Previ­
d{;C.cia. A manchete estampada nos jornais: "Bando do INSS 
condenado a 192 anos", dava a impressão de que o combate 
ii. corrupção no Brasil está sendo levado a sério. 

Mas a trãgica realidade ficou demonstrada nas palavras 
d_o desembarg�dor Newton Doreste Batista, 68 amos, prin­
c1p2l responsavel pela condenação de 18 fraudadores da 
Frevidência social. 

- .. o crime compensou" .  :t a conclusão de Doreste Ba­
ti5ta. avaliando 3S penas que foram impostas aos envolvi­
dos no rombo que lesou o INSS em mais de 300 milhões de 
dólares. 

Entre os figurões condenados está o juiz Nestor José do 

Nascimento. penalizado a 15 anos e seis meses de reclusão 

e uma multa de 360 dias correspondentes a 5 salários mínimos 
por dia. 

"Em poucos meses, todos esses condenados estarão na 
Sujça, na Alemanha ?U nos Estados Unidos, gastando os bi­
lhoes que ganharam a custa da Previdência Social rindo de 
todos nô.s e da própria Justiça·• - afirma o de.se�bargador, 
que revela que as pen:is foram tecnicamente adequadas, mas 

foram descaracterizadas pela Lei de Execuções Penais, apro­
,·ada em 1984 pelo Congresso Nacicaal. 

. ��g�ndo D�r�te, a_ Lei de Execuções Penais concede o 
r,nvlleg10 de pnsao serru-aberta, após o cumprimento de um 
:sexto da pena. E vejam �ó, no caso do Juiz Nestor José do 
Nas_cimento, qu,• e:stava cumprindo prisão preventiva em 

1eg1me de total _m_ordomia, restará cumprir pouco mais de 

�·: c��e. 
no pres1d10, r.>ara poder sair e usufruir o produto 

E a pena dele foi a maior 1e todos os envolvidos no 
������� INSS" Para esses, temos certeza, o CRDA.E 

A utilização je trechos de reportagens nessa matéria é 
uma te:itati\"a de retratar o moment.-0 atual . Quando o de­
�embargador Doreste Batista demonstra todo o seu desen­
<':Jnto com os resultados do trabalho do Judiciário. do qual 
I�z p�ute, apontando as falhas ou brechas abertas pelo Le-
1:!I!'latn;•o, ele coloca o dedo na ferida e mostra a verdadeira 
cara do Congresso. 

Da.; Câmaras de Vereadores, nos municípios, ao senado 

Federal. em Bra�ílta, le�Jar em causa orópr1a tornou-se 
'l1ma coisa comum nos dlas de hoje. 
Foi 11m grandP. rnce.s�o. 

Uma. Comissão Parlamentar de Inquérito deveria ser 
coisa séria. �as em um congresso dessa qjualidade, temos 
<'á no-:sas duvidas. Nos casos em que o nome do Sr. Paulo 

<"és_a: aparece na t:ll CPI não fica muito clara a questão 
![1-0htica. m:ls sim um ca�o típico de formação de quadrilha 
Portanto. crime comum e como tal deveria ser tratado. Uma �Jhi��a forma é o caminho do nada que leva a lugar 

No outro Brast1, do dia-a.-dia. daqueles que pagam lm­
no,-tos até nelo ar que resoiram. casos como do PC, Pedro 
Côllor P l)Utros me-nos rotados entre os figurões que freqüen­
-+am CPl! e prisõeit esoeciats. teriam por certo um trata­
�;

�to mais adequado . Igual ao que foi dado ao ''Beto Play-

Por certo, '!!SP tratarnento �erla o resgate da nação bra­
•11e1ra. ooi.s a rrmriPn::trão seria tn-sti:mt5.nea f" f)()r certo a 
,111stJr"a -"Pria rest-•1r1.d� para a felktdade do deSembargador 
r.orest.e Batista. 

Mns infeli1mrr:"1te. o Bra,rU do lado de lá � Que deter­
n·lna 1J romnortamento do l&do de cá e oara o azar de 
-+'ldO• nó� s JuventudP ,·ai assim!lando os valores f'orromPl­
,10.- .de uma :iaue dlrlgerit� �arcomlda pela ambição des­
medida R dai oue sur(1'.'Pm � candidatos. 

o� •·setas Pl!n, boy&''. .,s peQnenos fienhous da guerra, 
fruto do Vt"ntrP dr.., :'l i;ocledad<! corrunta. oarorn com 9 ,,;rt,­

"- er!o rnmetirtc � enouantc aqueles oue os. criaram, fa�m 
qur-sta(l de tcmnrar o Brasil do lado -de cà, onde o cr•me, 
nalmente não cf'mt>Pm1a. 

errçre�o �onto antônio de m!neroçôci 1:do 

A Igreja-Poder e o carisma de Boff 
DANIEL DE CASTRO 

Semana p�sada, em São 
Paulo, durante uma entrcvls­
ta c.oleUva convocada para o 
lançamento do �eu qülnqua­
géslmo sexto livro lntitutado 

"América Latina; da co.1qui:s­
ta à evangtllzação", o teólogo 
da libertação Leonardo Bof[ 
anunciou que pediu a Roma 
o seu desligamento da Ordem 
dos Frades Menore5 COFMI, 
isto é, d03 Franciscanos, e 
ainda a sua laicização (ou 
seja :  dispensa do .sacerdócio 

clerical rehgl�) .  Aos 53 
anos de idade, Boff comuni­
cou à imprensa que está ape­
nas mudando de trincheira, 
mas para conti,nuar a mesma 
luta que vem desenvolvendo 
ao lado dos pobres e oprimi­
dos . Não C;ilà de forma ne­

nhuma abandonando a Igreja católica, nem a _sua fé ina­
balâvel em Jesus Cristo, e em sua mensagem hbertadora e 
nem deixando de ser teólogo. Só que, doravante, sua palavra 
escrita de teólogo cum carisma ou dom do espírito_ �e _doutorJ 
e�tará liberta da censura prévia do Poder Ecles1ast1co, que 
se recusou a dar licença para a publicação (impr�atu_r) de 
�eu novo livro pela editora católica Voze.,;, de PetroJ)?h':=, de 
propnedade dos Frades Fra·:iciscanos. Resultado: o hvro de 
Boff acabou s e  n J o editado pela Atica. Formalmente, ele 
continua sacerdote e religioso até que a Igreja central Ce 
centralizadora> de Roma dé respasta aos seus dois pedidos. 
O formulador bra.;ileiro da Teologia da Libertação náo deixa 
de denunciar o autoritarismo tla Igreja Poder, isto é, da 
Hierarquia da Igreja, que lhe impôs de forma gradativa a 
censura, visando silenciá-lo de vez. A censura gradat�va ao 
teôlogo brasileiro, conhecido internacionalmente, v e I o do 
Vaticai.:io (leia-se:  do Cardi.!al Ratzinger, Prefelto tla Con­
gregação do ex-Santo Oficio dO Mlnistro-Geral da Ordem dos 
Franciscanos em Roma), pressionados pelos Cardeais con­
servadores do Clero Bra-::ileiro : Dom Eugênio Sales. do Rio 
de Janeiro; Dom José Falcão, de Brasília; e Dom Lucas Mo­
reira Neves. de Salvador. Nada vem de Roma sem que antes 
tenha ido a Rema . . .  
.... convém recordar que em seu polêmico livro sob o título 
•·Igreja, Carisma e Poder", editado em rns1, Frei Leonardo 
Boff com seu carisma de teólogo analisa um certo t:stilo de 
pràti�a eclesial. característica da Igreja-Poder, onde a hie­
rarqu1a acumula todo o poder sagrado. ''Ê a completa domi­
naç�o da cabeça _sobre os pés, as mãos e até sobre o coração. 
A Hierarquia se Julga o único carisma fundamental. acumu­
la,ndo todos os demais, esquecendo que a Igreja, família de 
Deus, é construída sobre o alicerce dos Apóstolos e tambêm 
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Igreja que não pode recalcar, .:orno às vezes ocorre, outros 
carismas que o Espírito suscita na comunidade. Alguns ca­
rismas podem ate ser me.Ornados a um hi:rarca de espirito 
militari1.ado que confunde a .midade do Povo de Deus com 
a disciplina de um exército. expulsa de sua dioce:se os padres 
que não falam pelo seu catecismo, cassa a palavra a teólo­
gos, à mínima .suspeita, funda iruitutos rnosóUco-estratêgi­
cos alternativos para repetir apt:•.:1.as a doutrina dos Conci­
lias, por desprezo à reflexão teológica que aceita os desafios 
do tempo e p0r pusilanimidade, mostrando-se n ã o  apenas 
pouco inteligente mas atê inimigo da inteligência. Trata da 
diocese como se fora um feudo. considerando-�e o Unice res­
ponsável por tudo, como se não houvesse Espírito na Igreja. 

A conseqüên,;ia past_\.. .al é a rigidez. e a falta de alegria 
evar.igélica: a cara do h1erarca é geralmente tão triste como 
se fo�se ao próprio enterro, grave como se carregasse sozi­
nho a salvaç�o do mundo inteiro. Empobrece por �eu es­
pírito capitah'5tico de tudo acumular, à toda a Igreja, afo­
gando possiveis cansmas e dando origem ao medo e à mul­
tidão de medíocres de espirita sub.servlente, prontos a :--.ten­
der qualquer aceno de ::.eu patrão eclesiástico" (páginas 238 
e 2391. 

o tal patrão eclesiástico em questão, descrito por Leo­
nardo Boff como .!!endo --um hlerarca de espírito militari­
zado'', nada m3.is ê do que o poderoso Cardeal Com Eugênio 
de Araújo Sales (Arcebispo do Rio de Janeiro) que goza de 
grande prestigio no vatica:io lleia-se: junto ao atual Papa 
notoriamente conservador, e que, incomodado com a análise 
critica c;.o teólogo fran�tscano, colocou sobre si a carapuça 
e. como se sabe, def.encadeou junto a Roma todo um pro­
cesso de inquisi<'á0 e perseguição da Igreja-Poder Romano 
p-�ra sutocar o carisma do teólogo Leonardo Boff, sob o pre­
texto de cvnservar a unidade da Igreja . . 

Todavia. embora saindo da estrutura do clero religioso, 
quem conhece Leonarc1o sabe que ele continuará sendo o 
QUf> é_• um homem de Fé, profundamente reUgioso, de alma 
franciscana porque pasrntdor de um esoirito genuinamente 
evangéHco qu�. f'm�ra doravante desprovido da arma da 
cekbração, continuara Porém. como teólogo, com a arma da 
Palavra de D�us refletida. anunciada e explicada que é, afi­
nal de conta�. o seu carisma de Doutor < dom do Espírito 
Santot a �ervff"o e par:\ proveito do Povo de Deu!. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

,. • PAC!NA , 1  

APRENDA COMO INICI� 
S E U PRÓPRIO NEGóCIO 

A partir desta segunda-feira ( 13-07 1 0 bal _ ford Roxo do Sebrae - Serviço de Apoio às M 
can ll._ 

quenas Empresas do Estado do Rio de Janei 
• icro ' Pt. 

promov�do o .curso •_•como_ mic1a;: seu p_róp/l� � ''":a� 
que tera é:lurac;ao de canco dias e serã ministrad 96'.IQ 
ciação Comercial de Belford Roxo. 

0 na A,.,. 

Serão atordados . ao longo do curso v.s seg . 
m�s ,  lnf�rm�ções bâs1ca_s sobre empresas. Comer::::� �� 
direta e _indireta, Pesquisa e Mercado. lnformaç � 
cíficas relativas ao curso podem ser obtidas pelos �

e
� � 

76 1 -8057 e 761-3875, ou diretamente no balcãc do• d..., 
- que estâ instalado nas dependências da Assockl � 
mercial -, situado na Aver.:d.a Flonpes Rocha �5 'ª� C,. 
em Belford Roxo. ' · ' lOJ, 

OSMAR LAPORT DA MOTTA 
( MISSA DE 1 MES) 

_ 
A família de  OSMAR LAPORT DA MOTTA eoo, 

vida amigos e demais parentes para a missa de 30 dia 
seu falecimento, que serâ rezada em intenção de rua t! 
níssima alma. dia 12 .  domingo. âs 9 horas. na Igre·a dt 
Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 1 

E desde já antecipam agradecimentos a todos aqut!u 
que ccmparecerem a esse ato de fé- cristã. 

Nova Iguaçu. 10 de julho de 1 992. 

�z.,; • · · 

<UM NOVO CONCEITf 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁG\JA GE1a!\DA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICWNADO 

.. 

• TORRES OE RESFRIAMENTO 
• CÃMARAS rRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO OE GÊLO 
• PAI1'ÊIS ELÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenlral e Extração : 

Av. Abílio Augu$1o Távora, J.793 

PABX - 767-61 16 
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:Negócio é o seguinte: 

COISAS lJO GLOBO I l i  

0 Globo tem c1n,Jado na cor• n bamba. 
ra usar E.xpr ilf!J mais modernus. o OU �a 
do Dr Roberto Marinho. nessa ques­Jrrna CPl tt-m fic::ado tm cima do muro. ao #i3 esta 'tunc onnndo ha bastante t :mpJ. 

A " dalhtiras estão surgindo aos borbo­
: 5�ª;9.5 05 editor.ais do Globo raramente 
tocam no assunto. 

Entretam.o. O!I r<'portag2ns �o J0�nal do 
pod,ro.so chefão Robert<> Marinho estao mos­

• t rtstenc a dCSSU bandalh-lras nas 
trando 

�ml.! ta ficou llc\1damentt> tv�d< ncla­quats, ..an envolv,das p•.ssoas hgadLSS1m&:> ao 
Jo �l"nt� da Republtco. Ou _ alguem ainda 
P�.1-dJ. que pc Farias 1que fo, tffioureiro _da 
.Ju'-i anha f"leitoral de Collor1 ,  Claudlo V1ei­
cafflJ'01 Arioll e Leopoldo Collor não são pe.:.­:..S t,gadi.ss.rnas a F � r n a n d o Cotlor de 
)lello' 

Então apesar de publicar materias nas 
1.s uO most_radas todas essas bandalhel­

'f:: que a op,ruão pubU�� _está tomando co­
nhfCimento pelo nolic1ano de Jornai�. r€­
rlstas. tad;os e 'I)"a. os �,t�r,a:s �o GJobo 

qut sáo a opimao da d1reçao do Jornal -. 
; um modo geral. têm tratado de assun­
tos eompletamente diferentes. 

Mu na últ;ma .,:.egunda-f�ira. 6 de iu­
lbo. piu 1.im editorial, n�_ a!to da f{lmeira 
pog.na de O Globo, com o \!tulo qu, a 
ifa(io eJtgt . Quer d:z-e-r, de repente-. Rober­
to Martnho passou a ser o porta-voz da Na:­
çio. Otpols de Jt.r atentamente o referido 
tditcrtal. cheguei à conclusáo de que Ro­
tnto Mar.nho EHâ multo preocupado com 
05 dWogos que Brlzola tem mantido c o m
O,llor de M •!lo. 

Tambem estou preocupadc, mas por mo­
tivos completamlnte d.ferentes daqueles de 
lloberto Mar.nho. O pod<roso chefão do Sis­
t,ma Globo de jornal. rádio e TV deve fi­
car apu·orado com e.s:Jas conversas· de Bri­
mla com Collor. poi.s de conver:;a em con­
'ft1'U Briz.ola podera acabar canvt;ncendo 
SJror de que deve romper com Robt!rto Ma­
llllbo e prov:denc;ar uma deva�"ª no� ne­
gackll do podel<II() chefão. 

A partir dessa preocupação que natural­
mtntt perturba seu sono. Roberto Marinho 
det.dlu mandar fazer aquele editorial desta­
-.,,i., colocado no alto da primeira pà­
rma clt segunda-feira os edit.or,ais do O-lo­
bo IO são pubhcad<>s no alto da pnmeíra pá­
gim quando há uma ord,m direta d• Rob<r-
10 ll&rmbo, s;na1 de que o assunto é de es­
J>tti&liglma importânc:a para a p0deroso 
<hefio. 

No cuo desse «:d torial de segunda--feíra, os J>limt1ros parágrafos foram dt.dicados a ataques contra Brtzola Em segu!da, a edi­torial procura colocar Callor de Mell0 lá nas alturas. afirmando coisas coma esta: 4 .E: 
�iao reconhecer o quanto tem !Ido fun-mtntal a ação pessoal do pres.dente Col­k: para a rt:cuperaç-ào económica do país t J)ara a rtdE-fin•ção "'!e sEu papel no cená­rto mttmacional 

arthur cantalice 

&-scrt.v, c�t..i colun1a. às 12h20mln de ter­
çd-f ('Ira, a1nd� stm ter lldo a �dlçâo de O 
Oiobo dc.st� dta. mas a Impressão que tenho 
e qu" aqur-le editorial de segunda-feira tal 
0 ponto de partida para uma campanha glo­
bal em defesa do mandato deue Presidente 
da Republica qut et�á atolado no mar de 
bandalhe··ras. Aliá�, como tém mostrado o� 
pr .. pr,o:; chargista.e;; do Globo, coma Chico 
Caru:;o � Araelra. 

COISAS DO GLOBO <2> 

lnt,·ressado em aprofundar os desent.en­
dimtntos entre o gov('rnador Leonel BrlwJa 
e o prefeito Marcelo Alencar, o Globo con­
t•nua dando cspC'clal destaque à.� ma ter .as 
que tocalJzam Marc('Jo. Na mrsme. edição de 
<;egunda-felra, Morcela apareceu nu�a gra_n• 
de foto colorida colocada na pr.meira pa­
gina e numa outra grande foto rolocada no 
alto da terceira p:igina. Como s.? sabe, a pri­
meira e a terceira, são rui duas png.nas mais 
nobres de um jornal. 

R�sta saber se Marcelo Alencar - que e 
macaco .-elho - ace;tarâ ser envol�­
las maliciosas manobr� dessr outra ma<"a­
Co ,•rlhissimo chamado Roberto Mar:nho. 

COISAS DO ANANIAS 

� sempre desagradãvel quando a gente, 
por dever de of1c10, prec:Sa criticar coLSas 
t.rrada� que são feitas por pt�aas com as 
qua.l) a gente tem um relacionamento fra­
ternal. Mas como esta coluna não �rita 
pelo . bispo Macedo, que viv:,r,. de p�'i.Sar a 
mãa na cabeça dos outros vamos aos fatos: 

Chegou ao meu conhecimento que a Ana­
nias Ba}ista, dir,gente do PDT de N Igua­
çu e membro do governa municipal deu um 

beiço na jornalista Jeania Maria, que,· ano 
pLi.Sado, trabalhou como editora de t.O PDT 
um jornal do partido agu; em Nova Iguaçu. 
A coleguinha Jeanla so conseguiu receber 
uma parte do pagamento. 

Serâ que o PDT de Nova Iguaçu e!;tã. as• 
.sim tão sem dinheiro? A direção do PDT não 
tem sensibilidade política suficiente para 
ver que co;sas desse tipo desmoralizam o par­
t,do e pesam na balança durante uma cam­
panha eleitoral? O que se-ra que está ha­
vendo com a cabeça do nosso querido Ana­
n1as? 

�pero que envlem resposta� a cs,sas per­
guntas. E espero mals ainda que paguem o 
que devem à colegu!nha Jeania Maria . 

COISAS DO LUDO 

Conheci <de longe) o tmpresário Ludo 
Amon quando e 1 e era Deputado estadual. 
Aliás, de atuação bastante inexpressiva. Ago­
ra ele tentou ser candidato a Prefeito de N 
Iguaçu. Antigamente, Ludo era PDS. hoje 
é PDT, vejam SÓ. Ludo perdeu na conven­
ção, mas quer ganhar no tapetão. E a ve­
eradora Margareth Moraes está na luta em 
defesa do Ludo. Ela garante que houve ir­
regularidades na convenção e que a chapa 
vencedora nem t.nha �ido registrada a tem­
po. se for verdade, espero que a convençáo 
seja anulada. E espero que o Ludo perca 
novamente. 

PUBLIQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

/NFORME PUBLICITARIO

NOVA IGUAÇU PRORROGA IPTU 
Lc.,er.do em consideração a demora na emissão das guias de recolhimen­

to, o novo Secretário de Fazenda de Nova Iguaçu. Luis do Carmo, decidiu 
dar uma outra oportunidade a todos os contribuintes, prorrogando o paga .. 
mento do IPTU, sem 1uros e multas, até o pr6,imo dia 19. sendo cobrada 
apena� ,1 correção monetária. Ül que pagarem entre o dia 1 9  e o dia 30 
deste 1:1E:s terão desconto de 50 por cento, enquanto os que comparecertm 
é!pe:nas em julho contarão com desconto de somente 25 por cento. 

A nova lei, n• 2 . 1 7 1 .  de 2 de junho, beneficia apenas os devedores do 
IPTU, enquanto a anterior concedia anistia a todos os impostos municipais. 
A expect�tiva da Secretaria Mun1cpail de Fazenda é dt' que. até o próx1mo 
d1d 30. mais de 1 0.000 guias sejam pagas. Jã que- o contribuinte tem de. 
:non..-•rado boa vontadt em quitar a di\'ida, sendo prejudicado pela demora 
no recebimento da guia. 

Segundo Luís do Carmo, os transtornos !-trão d_iminuídos. jâ que estâ 
i,endo constituída uma Comissão que cuidarj. exclu-s1vamente do problem�. 
� bem provável. concluiu Luís do Carmo. que em 1993 o contr1buinte en­
contre a duplicata devidamente pronta. 

Vo�r merece! 

Nossa 1.Jiocese>' 
,
- O.ADRIANO • BISPO DIOCESANO 

A crise mais profunda é outra 
Nln�1M, i:11'."�ute que elitP io Impor-

tante., . t.. neces.sár1u. Em qualquer comu­
nidade Em qualquer ast.:octação. Em qual­
quer grupo. Juntam-.sc vinte criança., e mui­
to naturalmente aparece o líder . Nlngu�m 
dlScute que também e Justamente num PalS 
de dlmen.sôe.S eontl�entaS.s. como o Brasil. c1s 
elites são mdl�pen.::het.. 

Mas para as elllei!i e liderança.s e condi­
ção easenc-13.l uma profunda unlao de �ent1-
mentas. de interesses, de obJettvo1 1.·om a 
comun1dade. com a. Patrta . E sobretudo cum 
o Povo. Porque o melhor de qualquer Pá.trido 
não são :is eUtes nem a riqueza de mater1ct:)­
pr1mas nem a economia nem meamo a cu1-
tu.ra e slm o Povo, o Povo como tal, em t.oa�s 
a:;. suas ma,;ilfestaçóes concretas. 

NOS'.<O Povo braslletro. truto de uma. e'vu­
luçãa hlstôrlca de Já quinhentos ano.,. frutu 
de uma mistura de raças complexa e pro­
missora, fruto de um crescim�nto imanente 
e irreversível, com sua tnesgotável criatlvl 
dad�. com sua constante capacidade �e re­
sistêncl'.l. com suas qualidades de per:;1sten­
cta, ::le bondade, de alegria, de e,.-;per.1n'-ia. 
de otimismo, de Fê, este Povo é o "::lelhor ue 
nossa Pátria e a melhor garanua do Brasil 
de amanhã_ Mas infeltzmente e,�.te Pl'.lvo t>..­
celt•�te. no conjunta da vida nacional, tem 
sido impedido de participar, tem sido crorn­
camente marginallzacioc 

Quem é que unpeae o Povo de parttc1par·! 
quem é que marginaliza o Povo �o i,race!S­
�o .150cial? Creia que a resposta so Pode ser 
uma: as elites, as Uderanças que, Já cte.s<Je oa
prtmelros temp<>s da Brasil-Colõnla, através 
do Brasil-Império at;; os diversos tipos ae 
República que temos tido - arrebentaram o 
p0der global em nosso Pais. 

E par isto que podemos dizer · a erl.!)e po­
htlca ou mesmo económica do Brasil de nos· 
sos dias é apenas o aspecto imedia to de urnu. 
crise mais profunda q u e  é a esquizofrenia 
social, rachando de clma abaixo o nmsc, f'tn o 
e por L:;to mesmo a \'ida nacional em todos 
u: seu� setores . Somo� um P o v a  ftondido, 
rãcbado, dividido _ Somos vitimas de uma 
e�quizafreni.a social que é causada M>bretuuo 
pelas nossas elites e lideranças . Basta obser­
var alguns aspectos da vida nacional. 

Olhemos a economia. Diz-se que o lira..::·.u 
ocupa o ti.°, o 9,<' ou o 10.0 lugar entre as 
maiores economias do Planeta. Mas no me'!­
mo .;e declara que em nenhum outro P::n.s u 
rendti nacícnal e tão mal dtstrlbuida comu 
no Brasil Em tempo não nt�it.o d1:stante G.?.1 
Mi:.ústro ela Fazenda. dogmattco e apoi:100 
nos tanque3 da Revolução, afirmava todas � v�zes que se falava cte um.a recomposu;ao 
mais justa do �alárto míni:no: "Não se J:ClIC 
distribuir <• que não se tem . lt preciso QUf' 
o bolo cresça primeiro, para ser então dü>­
trlbuido" .  P�sou e s s e  Ministro Pa.o;saram 
vã.rios outros . Mas o bolo nunca pôde c:-t::!+ 

cer para o Povu pelo simples fato de que ic,1 
antes distribuído às elltes, dominantes, mas 
insensíveis à miséria do Povo. 

Olhemos a riqueza material do Brasil,_ nuu 
apenas a'i riquezas pratlcamentc: iiiesgotavt-1:i 
de matérlas•prlmas. mas tambem a capact · 
do.de de produção a partir da lndu.,triallza­
ção desla:i.chada �obrctudo no tempo de Ju_,­
CE:llno Kublt'i'!hek: desde a agrtrultura mu­
torlzada. ocupando um dos prJmetro� luctnr1•� 
do mundo (ao la.do da mlserln cta arr1ctd­
tura rudlmer.hr do pequeno lavrador. se?n 
qualquer ajuc!u ou incentivo> até a produç:io 
de camputaaares da (lltlma geração. um pio-

• grfsso ecpetacular num pais que ainda !az 
cinqüPnta anos importava palitos e felja0 . 
Mas desta riqueza Industrial q u E' recebe v 
Povo senão migalha!!!, a começar do saláno 
de fome que Impera por toda a parte ? Besta 
subir doa bairros granttnas da Zona Sul do 
Rio de Janeiro para as favela'\ d� morro· 
cariocas ou para a nossa Baixada F1umin�t1• 
se, aquelas e esta resrrva abundante de_ mac,­
de-obra para todos os setores dA. Industria. 
do comércio. dos serviços, para $e ver a dis­
tância secular que separa o Frlmelro Mundo 
da 7..ona Sul do TerC'eiro e Quarto Mundos 
da.\ favelas e das ctdades-dannltôrlos. 

Podemos continuar, rxamlno.ndo a esroJn 
a saúde, a cultura popular. a Politlcn - em to­
elos os 1Ptore.s "'0cl:t15 a mf'sma e:sau1zofn:nl" 
que racha a n o a  so popula<;âo Somos um 
Povo lamentavelmente- dividido: de um ladu 
o Pavio marginalizado aem particlr:>:1c;ão a,;em 
direitos humanos ou rlvts, u:u 75 a BC' di: 
no.!'Sll população: do outro lado un-c 20 a 25"�, 
quP. formam as eutt, do poder, a, llrleranç�u�. 
minoria de alti5slmo podPr nquLstUvo a� 
a,Jtantad,�lmo Prlmf'iro Mundo t>ncravacta. na mlairla de _um Trtt,;tro Mundo aem quai..C1.­quer J)ffS-Df'rtiva, Nesta esqulzofrf'ula can· Uda f'.tt>eclalmente ptlas próprias tlitt"1, est:\ a mat.9 grave cr�r acetal de no�•a P�trh 

Mosaico 

• No sábado p a a a a d o tlveram lugar nu 
Centro de Formação, em Maqueta, a.a 

eletções diooeu.na.5 de 1992 Acontecem d• 
tn• tm trt.a an03, para preencher o� l!em­
çoJ ele coordenac;;ãa geral da Igreja dt: N,v1t. 
Iguaçu. 

• C e r e a de 180 eleltores ( de um �rp 1,v 
eleitoral ric mais de 230 votantes com 

pareceram Uesde as oito horas da ma'lha 
de •âbado. dia O� de juiho, para cumprirem 
em nossa diocesr. o dever de participação cle­
macráUca. 

• Antes de relatarmos o.s dados princ•pals 
d.a.s eleições êioceianas. Podemos pergun­

tar se ê pos.s1vel Democracia, na Igreja. até 
que ponto functonam os princípios democr•­
tlcos •.1urna ln.stituíção tão estruturada a par­
tir da Fé como é a Igreja? 

• eD fato. há na Igreja uma dimensão de 
Fé revelada que não pode ser determi­

nada pela vontade das pessoas A Fé slgnl­
nca uma entrada de Deus na Históna hu­
mana, de modo especial quando pensamos 
no Povo escolhido, o Povo Judeu. que. sem 
méritos, mas p a r uma graça inteiramente 
gratuita. fot escoltudo dentre todos os P0-
vos para ser o Povo de Deus. Povo da aliança 
e Povo da Esperança. 

• A irrupção - digamos assim -. de Deus 
na Hlst6r1a da hum3Clldade atingiu o 

máximo de grandeza na Encarnação de Jesus 
Cristo. o Verbo dlvino, Deus mesmo. que as­
sumiu em Maria SSma. a n o s  s a condlçio 
humana. 

• Naquilo perianto gue é a auto-revelação 
de Deus na História,. Q.ue e o m.iStérlo da. 

Fé, não é possível aplicar prtncípi� demo­
crático;, decisões de maioria e votaçoes. prtn­
cipios de participação e decisão. 

• Mas sucede que a Igreja é multo ma.Is 
do que somente verdades da Fé revelado. 

por Deus . carregando o depóolto da Fé. há. 
uma instituição humana, feita de bomEC1;.. 
há uma .sociedade humana que bem pode 
r;l rtic:ipar das conquistas da humanidade na 
sua marcha através dos séculos, no seu pro­
gresso de cultura e de civ!llzaçáo. 

• Podemos dizer que em certo momento 
histórica a Igreja se aoresentou como 

uma monarquia aOOoluta. c o m o  as de_mal.3 
monarquias absolutas de I o n g o s  per1odos 
históricos. Mas a mesma 1gre1a que se :idar>­
tau aos dados .rnciolôgtcos das monarriUlas 
ab.solutas. deveria adaptar-se ,:ia sua p:irte 
humana aos dados das democracias parti�l­
pat1vas do nosso tempc. Mesmo que a 1deta 
da Monarquia constitucional :seJa em grande 
parte fruto Ja Re\'olução francesa, com a sua 
exigência de "liberdade, igualdade e frater­
nidade", mesmo que o slstema de Governo 
Republicano tenha nascido de uma guerra 
total ao trono e ao altar. mel)mo assim nadJ. 
Impede que hoJe. quando a tdéia de Demo­
cracia se pu.rtnco11 de certos exagero-. tm­
clals, a Igr?ja as.suma formas dell?oc:aticas. 

estruturas democráticas em consonancla com 
o e!pirtto do nos�o tempo e também - o que 
é surpreendentemente uma formíd:ivel des­
coberta da influência da grande mandamen­
to do Amor sobre a vida conc:reta, sobre a 
Politlca. sobre o Governo -. em consonân­
cia com o próprio Evangelho. 

• Basta pensar, como tundamc-:ito da "mn-
nelra eclesial" de "governar" em pala­

vras de Jesus como estas: "O Filho do ho­
mem (o próprio JesUs Cristo• não velo para 
3-er servido. mas para servir. e dar a sua 
vida em resgate per muitos" <Mt 20. 281 . 
Ou: "Vocês não queiram ser chamados de 
rabbl, porque voct:s não tem senão um mu­
tre, e vocês todos são trmãos" (Mt 23. 8l E 
por ai afora 

• it possível. mesmo dentro de! llmitts 
estreitos do Código do Direito canónico. 

dar aos fléls partictoação decbór1rt em và­
rJos nspectos da vlda da Igreja Mas veja­
mos os resulto.dos das eleições de 4 deste­
m&. de julho: 

• Com maioria absoluta je votos (metade 

-------------- _____________________ , Seremo, Impotentes para entretá-la? 

mat.s wn) foram elelt.os: vigário-geral P 
Ma�u, Vivalda, piroco de S. Judas Tadeu, 
dt HeltópoJ1s I QUf' em anos P'--s!\ados já rol 
vigário-geral e nos últimos me.':ieS era pro .. 
vigário-geral) ; provtgârlo-geral P. Marcus 
Barbo� Guimarães. diretor de Estudo� do 
$('mlnário Dlo�sano e pároco de S. José 
Operário. da Callfôrnta; coordenador oioce­
.1ano da Pastoral P. Luls Costa:izo Bruno. 
!°f(•ldto. paroco de S. Simão. do Lote XV 
Foram a I n d a eleitos os ('()ordenadores da.-s 
tete Regtêf�s Pit.8torais, com geus suplentes. 
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DE 11 A 17 DE JULHO DE 1992 CORREIO DA LAVOURA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

PASSE-IDOSO 
Pessoas. de ambos os sexos, com idade igual ou supetior a 65 

ano,. não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­
ra ter direito a transporte gratuito, nos ônibus da região metro­
politana. As Constituições, Estadual e Federal, determinam que 
o idoso pode se habilitar ao transporte gratuito, em ônibus, me­
diante a simples apresentação do Documento de Identidade. 

O PASSE-IDOSO é opcional. podendo ser requisitado, caso 
o interessado esteja com a Carteira de identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o referido documento. Para requerer 
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais
próxima do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido­
sos. é um direito constitucional adquirido. Use esse direito. 

.. 

IND�CADOR /�l 
MEDICO \ :,::: .J 

------ _j 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
t>SJCóLOGA CLINICA 

ílr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTóR20 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a 5.ª-feira. às 16 horas 

Te!. 768-0313 - :-iova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PE.R0BRAS DISTRIBUI­
DORA _ UNIMED _ 11..."1IL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC _ CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -

SPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.1 
HO 

KAISER _ SAúDE i3RADESCO 

PSICODUGNôSTICO E lc'SICOT.:RAPIA 
ORIENI'AÇAO D!': GF.STANTES E TülAPIP. DE CASAIS 

RESIDENCIA 

R�a Dr. ReJane Pedro EQul, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Hora marc-:id" peJo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-!elra, ta.., 13 à.s 20 horas 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ. 
PATRONAL. COU:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. f"arls, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

óll{A ALEMÃ 
(DEITL!t.G & (;IA. LTDA.) 

a ôCULOS MODi;:I<NOS 
• CONSERTOE 
• OFICINA PRôPRlA 
li SER'VIÇO !UPIDO 

Aparelhos Auditivo� - Lente\ de Con­
tato - Óculos - Pr.itas - RelQgic,s e 

Artigos Par:i. Presentei. 
Tudo Sobre V ARlLUX 

PRATAS· Preço: c:;,oci:3:�J 
Para Revenc!3do,es 

F!UAOTÃViOTARQJli�O. ít.2 
TEL:767-6932 

AVIAMOS RECEITAS PARa. o MESMO DIA 
l Rua Ot.lvio .1.'a1..:iuín10. ól - Novc1 lguaçu 

N. IGUAÇU. CENTRO 

1 .,,:;-.,Jal)Qa� ,.�a-<x>�t,o<X><; 
COK\E�lü, 

SERVIÇO ODONTOLóGI(() ESPECIAilZADO : �1��NOMICA 

1 
• DENTAL /)AQE 

or. lV&N l'ONSE<:& : �l;?E"t BRASD, 
• COl!FA 

1'!."P1'CJALIDAOE8 OC>O!'.'TOLOOICA.S • MvNTEPl0 D� FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 

o t"'ROIRJ - t-'º !14 r("'.r·,:rn ".'>(1;'711'i.4'1 o('l)-i1 C7\l N.• ft : r;;k.,� EM:PRESA.ri:IAL 

O'lARIAMEN'l"E DAS e AS 19 HOf<A� - ES'TRADA FELICIANO C0')RE N º 2.139 e RIO CLtNT!"AS 
1 

•== 

!,1ESOUITA - ESTAr,0 DO RIO - TELEFO�lE �08-2804 • DENTESERVES - SEDEO 0 
00<>0<1·� 

... 
-� ><>o<>oooooj

� �- � 

POASPIRAÇÃO de gordura localluda no obdome, mtura, 
A OE MAMA para aumentar, di'rint.ir, errijecr'lento, tu 

ICA DO ABDOME pant dni.-..çllo, HlnaS, llacidel, depre 
PLÁSTICA OE NARIZ para <Jlmnulr, aLmOntar, desvios, fraturas, 
PLÁSTICA DA FACE k>laJ, tas� la18<81, p4ipebta5, queixo, 
PLÁSTICA DE tatuage,,s, clcatJtzaa, UTIOlH do pelo, queO'noctJ 
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PASSATEMPO 
BAR.AO DE MUTAMB()
• O Professor Ney Ali.-

em entrevil'lta a �r-4, rePortagern. de-clarouo. o• •a caso vire Vereador \' . q 'lt junto à TELE!!J. ·P�� luta,, 
tratar os se rviço" d r.c:. 
co Grahan Bell, Paraº r��!-
��u�:.rviço, teleró:� 
• "Essa Senhora" 

cebia. na conta ba,�. rt-. v.rana de empre-qa!'! li'l'.adir;.a,, -PC. com certeza estava � ao bendo o seu pepêzin.h r�. 
pecezinho?,. 0 r�,a 
• O PT t..,ntou Instalar Poder Paralelo Ma.; U!ll o PC quem o lmPtân't�u' fllt 

e-m muitos prédios taté púbHCol'I) é ºLuz e Força"_ · pt 
e Não há clima para golp� militar. Porque nin�érn fala em .�eforma Agrária. nã? foJ feita nenhuma pa.s,y, 
da Familia. com Deus, nem ha nenhum perigo de comu.n1� a�darem devorando c�iancinbas. Seria bom OUP a CPI. 

n�e aquele pese-oal. 1� do Sul. que andou �acríficando u� criança, para con::egmr um poder paralelo ( n,atena1 P t:lO­lí_tlcol. _Entre o.e; envol'-'.,i�os não há nenhum de descendên­cia africana. Es$l7 negocio dP chamar magia. de {llacrific!o humano. d� 1:11ag13 negra. deveria �er denunciado pe,L:, t:ie•­
soal dos Direitos Humanos. com base na T.,ej Afon�0 P..ri�-
• Corruptos de todo o Mundo, uni-vos! '""' ' 
• Os gruoo'5 reacioná:ios. vez por outra, preparam 1lln 
coloc

g
a
o

�
e
�<: s�irr�1p���g��ªºPote/ar combati? ao ComunL� 

• Linha-: p�alelas 5(! �e_ encontr_a� no infinitl). o oue n., 
para�!Í:sª�ó· s: e��int;�

u
�

a
�a 

d
�a�:1�:-p;�����tiva. POdtr:1 

• :�ai
a�� 1�

if!�a;�tano e alto". Até a corrupção, P0l' 

e A imP1Jnidade estâ., agora, ao alcance de todo.3. voe, 
poderã adquiri-h à vi�:t ou ern suaves prestacõe,_ A 

firma fornecedora não consulta o SPC. 
• A CP! e::tá acontecendo no tempo da:: fe.c::tas. caiptn1. 

É tempo de quadrilhas. No tempo do Império - com1 
agora - ::i �u�drilha era dançada o ano todo e, não 16. 
na!! festa«: ca1p1ras. 

• A Secretaria Munidot1.l de Ed11cacão tPtfNI1, ou m-. 
lhor. as e�"olao:: municipais de Mesquita, irão, em aios. 

to. prestar significativa homPnae-em ao comoo�itor pr,.rnam­
bucano-mesquitense, Romildo Ba�tos no M _ F C l\·tuital 
diretor1.s ja.mai� ouviram f�lar d':' Romildo. Dirl'tf"'lra. em­
pnrr:'\d'\ nara diri�ir P!'"Cola. por Vereador escravt�a l 
alienado é assim mesmo. Só ent�nd"' de correr atri, ia 
boca-da-caixa P de, inrorporacão. Cultura. que é bom. estai 
pedagogenta<i não conh..,cem. Até quando uma criança, para 
ron�,,gutr vae:a, na e"'rola públir'-l, te-rã Que con--:e1rnir �ar� 
Unha com VerPador? E se a Diretorl" entra no jogo dt'-
rnagol!�nto. é oorque é da mesma laia. 
• o Clube Ecológtro rno,.·�rtor da Vid:-i Ambif'ntal ,cm.,, 

tem i\ sua �€!de provi!"ória à Rua Otãvio Tarquínio. 11'.ll'I 
Nova I�uacu. Para ser as>'oci�do não preris:::i de mulW 
recursos. O valor da men�alidad,,. e cambiado a�sim: 20 
."'aco� vazios de leite. 20 potf's: vazios de margarina. 10 kilot 
dP iornah: e 50 c::emente� df' árvore«:. Ec::tou �,:ihendo Que , 
CEIVA ír:i montar a primelr:1 livraria de autores iguaeua­
nos. O Elov - anímador cultural da melhor aualid::ide -
que durante multo tempo sei,::urou as atividades cultunu 
nc Teatro Arcãdia, es:tá rf>�lizando importante trabalh, 
ambiental. E sem out-door demagogento. 

e O Profes""or Ney Albf>rto - que apóia Fãbio e Fra0('1�� 
ro Amara l - continua dpfendendo o Voto Minhoca 

lpara os da terr&). Nev Alberto é candidato a Vereador 
Seu número é 15.666 10 flnal é o número da be�"i::1 qut. 
pelo jeito, não é tão besta quanto fintam l 

ALCÃ\li5H� 
MODELCI EUROPM 

E AMERICANOI 
MO�A�Â��PG 

A �DA .,l\tM'S DO

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA,, 
"11

11111111111111111111 111111111111111111111,11111111111111111111111111 111111111111111111111 I, 
j CONVÊNIOS: INPS. IPASE, POLÍCIAMLíTARÓ8AA5 

CORPO DE BOMBEJROS, CASAS DA BANHA. PETR BIIA 
MINISTI':AIOOOS TRANSPORTES. COMPACTOA, r,OR 

1, .. ;, 1/11111.I ' 

ll�ONCE���� ������V�g� ru���
O
K)S[)OS li CEMITlAiOS PÚBLICOS OE l>IOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOA, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

OAGAl':LZAC,,ÃO OE êf,1PHE'SA .. 
AS31S TÊNClA r,s .... 'L E COMER(. :AL 

-BALAN1,,:>; 
ESCRITÔ?.10: llUA PROF' V('",CA c,,RAEA T.JnAr-
230 - 1� N�OAH - TELlPOt�(S: 7'7·t7:7"'"'67 �"1 

(SEO� PRÔPRU�-

1 1 
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Cumprimento de missão 
Antes de aceder aos apelos dos amigos par-a me apre­

sentar candidato a um mandato parlamentar, em 1 986, re .. 

fleti muito. Mesmo sabendo ser esta taml:ém uma forma 

de prestar uma homenagem a meu irmão falecido, Darcilio 

e uma sincera confiança de coestaduanos em meu trabalho 

na iniciath·a prl\·ada. sempre voltado para areas diretamen­

te ligadas à comunidade e tão .sensíve�s como a educação 

e saUde. As reflexões. contudo. t?ram rndispensáveis como 
inerentes do meu ser. de pesar maduramente tudo o que 

me proponho fazer, <:amo chegar a seu objetivo primacial 
e em �ue. o alcançando. estarei prestando um serviço à mi­
nha comunidade. Portanto. ao assumir um compromisso o 
fa(o sabendo que irei cumprí--lo. E é o que venho fazendo 
de�de então com o mandato a mim conferido pela confian­
ÇJ. de milhares de amigos que já me atribuíram. no segundo 
mandato. a quarta maior votação do Estado. 

Quem me conhece realmente sabe que toda a minha 
,·ida est-1 ,·citada para esta terra, à qual tudo de,·o e pro­
curo retribuir como posso. Nasci e passei toda a minha vida 
aqui, onde criei meus filhos e continuo morando, embora 
pude�se. a e�ta altura da ,·ida. escolher outro lugar na cer ... 

francisco Amaral : 

"TEMOS QUE REPENSAR NOVA IGUAÇU" 
Ele já foi cons1dt.rado o 

guru da esquerda democrã­
t1ca do antigo l\·IDB, quando 
toi eJeito Deputado �tadua1. 
Poster,orme-nte toi eleHo Vi­
c-Governador junto e o m 
Moreira Franco no então 
P�IDB. chtgando a ocupar a 
s�cretar,a Estadual de As­
suntos· Fundiário::i. E em 1988 
fo1 des.gnado :nterventor no 
município de Nova Iguaçu, 
no lugar de Paulo Leone. 
acusado d" irregularidades 
administrativas. 

Estamos falando do cand,­
dato a Vice-Prefeito de Fá­
bio Raunheitti na coLgação 
PTB PMDB. advogado Fran­
cisc.o Amaral. que legendou 
s:ia entrevista com uma úni­
ca frase : T�rnos que repen­
sar NO\'a Iguaçu 

Co� e s s e  pensamento, 
Francisco Amaral identifica tres linhas mt-stras na con­d'Jçã� . da adm;nistração do 1t�rnc1p10 para �uperar a e:-- se e preparar Nova Igua­
çu para retomar o seu ritmo d__ crescimento econômico. 1•� f'�tender d" Amaral, os pnncipais reflexo� da crise nac:1onaJ qu(. afetam a popu­laçao de Nova Igua<;u são; o ' ·

. 
s�mprego. a miséria e a 

P.;htica de contenção sala­
r d.!. O c.dadão fica voltado Para a própr;a subsistência 
�h�e e����ce do lugar onde 

O Prime-iro pa!;..;o s!:'rá avaliar as condições - acres­
. ..:ntou Francisco Amaral -. .nal�ndo os recursos da m.iquma admin:strat,va. De­';>Jls .�ntão começar a tra­
j��ar a partir dessa reali-

.... _

Apesar do atual quadro 
rtcessivo, temos que prepa­
rar o Município para reto­
mar seu ritmo de cres.cimen­
.o - afirmou Amaral. Com 
a atiminis·tração preparada, 
poderemos usufruir o mo­
!"'.'lt nto em q u e  a economia 
for reatiyatia, aqui t! no ex­
-:·rior . 

Para tanto, vamos detnir 
uma J;nha de princípios or­
denadores no ã.mbito das em­
presas públicas existentes, 
nara servir à População e 
e o n t e r  o desperdício. Esti­
_nulando o !guaçuano a par-
t i e- i p a r da administração, 

_ �a� tornar a rnáqu'.r.a nu os problemas �erão so-
::Imini�trativa tfici"'nte. as 'C;onndo�. 

1c:mpre;:.: Públicat d e v e m  Q•.1.2.:-:,. J ao r�lacionamento 
"!.l.tnp�1r as f;nal·darJF.-s para ..-l!:> próx;mo Prefeito com a 

qii_ foram criau Jt O Càmara de Vereadores Fran-
ca!o da Codení. Ela fo, , e _ e: :c'J Amara1 di::.se que. no 
�• +:•r

_
�:1:i - 1.finr._:J A.-. �,-,.,.íodo em que foi interven-

t�-:,do uma linha de p:,n- ,r, s"mor� houve rr 0pelto 
.pi�, tSSa �mpresa pode O r nt!'e os pot!ere!:i. Ele pro-

�lto 'Jtll � população. As curou acabar com a poHt:ca 
pr .a - publira.� qu"' não do •toma lá. dá cá e houve 

" e1;nchPrem os requ_f:,t�s pa- comprerc·nsão por parte dos a Os QUlL� foram ériadà o _ Verr 1 Prr:, nu� passaram a 
� r T"eaju:arlas E-:c� • 1"r Jm outro tiPo de prática. 0 r; gundo pont ') q � e rl"vr·- Na op:niZ.o dele, é dessa for-

d ! nroc::.r n•vf>lou o v - ma que deve ser o relaciona-
!"4b-e RaunhPit•1. menta (. ntre o Exccuti\·O e o 

r -emos (!Ue prC'par Nova L"'egiElat:vo. 
0 u ("U r.2ra o mom,nto em A\'a};ando a questão dos 
1,;

ue _o Pais d.v .... :r da rr-- c a m e l ó s como uma coisa 
·•, "lpont:indo para a r - mui -.:, compl' xa Amaral dis-

J;:rar-ao 'C0l,om1 -'i. R�iJ n- ..,, 1,U'" o cada"'tramento des-
r do o !11n:,·1plo ,. prl:!pa- s--s trabalhadort-.s pode ser 
t 1 l r:: qc'na i<'mini.3- 1• na forma df' se E-ncontrar 
r ' v.. ;" - e .. nu um t:ma soluca.o para o probl< 

t r . du J 
nv 

e 
,. ��- �rant;�Ec��f:1ª:����; ... •.

-

� ;� >:1 • v . a qut" é ner_ ar,o e.stimul· r 
0 In.\.l .. d, n r:i.n, "-<" cum a part'cipa�ão da p0pulac;!.o 
ao•��or 1ndU! ::-tal que re tou para que juntos, po .. s..:imos 

• 1Unk :i � -.-1,b:i.l za.n1 ü nc'.Jntrar as l!:oluções para os 
� to

t
r tl r .... n'J t: 0, - problema3 que afl,gem Nova 

' o g u a e: u, em um vrrdad,-íro 
P � ., .. r e, 1cic10 d1 democracia. 

-------------------

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 

ta com mais comodidade�. -·_-�:J sei que não é culpa aa ci­
dade. acumular tantas defíc1ê:nci.as: culpados maiores são 
aquele� que � . g?vernaram e não souberam atender suas 
nccess1dade_s oas1ca�. Pois eu mesmo, sem contar com Ea­
,
_
·ores of�cia1s, ao �e -�roJ:>or enfrent�r �mpreendimentos que 

sempre _1ulgaram mv1ave1s no Mumcíp10, provei quão ridí­
culas sao essas alegações. Ainda agora, como Deputado, 
vejo como é difícil quebrar essa inação do poder munici­
pal. Cansei de solicitar da Prefeitura projetos para obras 
e serviços federai,; para encaminhamento e discussão cem 
os órgãos da Uniã0 a serem mobilizados jamais sendo aten­
didos. Até parece que Nova Iguaçu nada precisa. 

Enquanto isto, em Brasília podemos observar o afã de 
ccleg�s. sobraçando pastas de projetos bem elaborados por 
Prefeituras do Sul ao Norte do País. de in teresse de suas 
populações. Depois dizem existir uma prevalência para es­
ses Municípios. Nada disso. Há, isto sim. maior atenção 
de suas autoridades locais em atender suas comunidades. 
E a prova disso é que, em pleitos, nos quais seja dispensã­
v�J a interveniência munic ipa_l, temos obtido o maior apoio. 
Ainda esta semana conseguimos junto ao Ministério dos 

Transportes. a assinatura da ordem mjnísterial determi ... 

AOS MORADORES DE CAVA, 
TINGUÁ E VUINHANÇAS 

NEY ALBERTO 

Eu não gosto de andar d1zc::ndo o que já fiz em bene .. 
fício da minha terra. Mas. em política, temos que fazer tal 
qual g •. dinha poedeira ( que sai cacarejando, contando, pra 
todo mundo. que botou mais um ovo ) .  Eu sou o maior di­
vulgador da floresta do Tinguá. Em livros. jornais. na TV. 
sempre mo:-;t�ei o lado bonito de Nova Iguaçu, muito an .. 
tes da Ecologia virar moda e antes dos ecoiogistas.-de-pas .. 
seata nascerem. Eu e meus amigos somos os maiores di­
vulgadores de lsuaçu Velho ( Velha ) ,  mesmo antes de 
descobrirmos uma barC"aça, de cadastrá.-la como sítio ar .. 
queológicc. Agora, queremos transformar a área numa es­
pécie de "Quinta da Boa Vista". Meu grupo foi responsá.­
vel pelo maior passeio que Tinguá já presenciou, dentro 
do tema: ' 'Verde é a cor da vida". Foi neste encontro que 
levamos o entãc Vice---Governador Francisco Amaral, que, 
atendendo pedido nosso, prometeu pavimentar a Estrada 
Cava-Tinguá. Nesta oportunidade quero agradecer às 
pessoas, que agora se candidatam, e que sempre me aju­
daram m u í t o, nestes trabalhos: Antonio Fernandes, de 
Cava ( que é candidato a Vereadcr) e Vurlon. de Tinguá 
( candidato a Vereador ) .  Eu sou do PMDB e foi no Go­
verno do PMDB que a Estrada Cava-Tinguá foi asfal­
tada. Eu fui o único a reclamar, de público, no tempo da 
ditadura, contra e crime de l2sa-pátria, cometido contra a 
nossa Estrada de Ferro Rio d'Ouro ( e seu ramal de Tin­
guâ ) .  Eu vou continuar divulgando Cava e Tinguá e, com 
mais força. depois de receber o seu voto. O VOTO MI­
NHOCA significa a necessidade de se. votar em gente da 
terra. Muito embora eu não more nos lugares cZtados e há 
bons candidatos ( já citados) por lá.  tenho. também. o di­
reito de pedir votos na área, porque 3empre divulguei as 
belezas da região, que tem que ser transformada no cartão 
postal de Neva Iguaçu. Fábio e Francisco AmaraL tam-­
bém. sempre nos ajudaram nestas lutas. PMDB e PTB es-
1-ão unidos. 

O canáidato a vereador Ney Alberto ( E )  e o candl• 
dr.to a Prefeito, Fábio Raunheittí ( D ) .  estão certos que a 
coligação PTB-PMDB não só conquistará a Prefeitura 
nc pleito de 3 de outubro, como também irá formar uma 
expres�iva bJncada de Vereadores na Câmara Municipal. 

080° �� !!5/m/o !?/aeaa 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRIJÇÃO, LC:GALIZAÇÕES 
'\ JUNTO À PREFE!TURA E CARTÓRIOS 

.. t DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Morae-s, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• T-eléfone: 767-0425 • 

FABlO RAUNHEITT! 

nando o i��ci.o imediato do projeto de e.letrificac;ão do rJ- ' mal fe��oviario que, partindo de São Mateus, virá atende:­as .re91oes de. Ro�ha Sabrinho. Prata, Andrade Araú ·0• lta1pu. Amba1. Miguel Couto São Bento at. D � e� --��- e. º . . P_nmeiro passo -�ara a introduçio d�
q

�r:ns� 
�'?'rte �ferrOVJan� de passageiros. Outros ministérios tam-em tem nos d!stinguido com o atendimento a nossos pe .. d1dos dE:: atenc;ao a problerna� de nossa gente. 

P f <;t!Jlâ se .vê
h
, ao ser convidado para ser candidato a re e.1 o � �1n a terra, só aceitei porque tenho certeza estar co!1tnbumdo para melhorar o nível de vida de nossa pop�laçao, através de um. trabalho sê.rio e árdu.o e. or ue confio na �·ontade da maioria de acabar de vez comp aq�e­les aprov�1 �adore� que só tem um objetivo ao virem para este Munic1p10: tirar dele tudo e não lhe dar nad 

d Ih . . a. sequer prestan o- e um serviço digno. compativel com a posição 
por ele ocupada naturalmente no conjunto nacional. Va­
�cs mostrar do que somos capaze::::, unidos num só objeti .. 
\_o, de mudar um estado de coisas que não pode mais con­
tinuar. Para tanto precisamos de união. 

E tenho certeza. a teremos . 

CANDIDATOS A VEREADOR DO PMDB 
1 - Antonio Alberto de Oliveira Pinho - 1 5 . 61 8
2 - Antonio José Lopes - 1 5 . 6 1 7  
3 - Antonio Nery d e  Miranda - 1 5 . 687 
1 - Bráulio Henrique Almeida da Silva - 1 5 . 6 1 5
5 - Carlos Allan Pelinca d o  Amaral (Tio Allan) 

N· 15  . 699 
6 - Cláudio Jerônimo da Silva ( Claudão) - 1 5 . 677 
7 - Delmo Simões ( Delmo Flores ) - 15 693 
8 - Eliseu S1pr1ano de Oliveira - 1 5 . 621
9 - Francisca M oreira Unhares ( Franci) 1 5 . 652 

10 - Gilmar de Souza - 1 5 . 601 
l i  - Hugo de Medeiros Freitas - 1 5 . 616  
1 2  - Humberto dos Santos ( Betinho) - 1 5 .  685 
13 - lzaias Freitas Duarte - 1 5 . 614 
1 4  - J andira Porto da Silva - 1 5 .  667 
1 5  - )ayme de Orlando Canaan - 1 5 . 6 1 3
1 6  - )ayme Gomes Lima - 1 5 . 616 
17 - Jorge de Carvalho Machado ( Azarão) - 1 5.661 
18 - José de Christo Moraes - 1 5 . 6 10
19  - José Rechuem - 1 5 . 611  
20 - José Reginaldc Ferreira - 1 5 . 612 
21 - Juracyr Victorino ( JV) - 1 5 . 61 9  
2 2  - Luiz Antonio Rabello Guimarães d e  Oliveira 

(Tuninho) - 1 5 . 61 1 
23 - Luiz Carlos Neves Rangel Gomes ( Barrão) 

N• 1 5 . 658 
24 - Mamedes Fortunato Ribeiro - 1 5 . 620 
25 - Marilda Alves da Silva - 1 5 . 676 
26 - Ney Alberto Gonçalves de Barros 

( Professor Ney)  - 1 5 . 666 
27 - Nicola Fabiano Palmieri - 1 5 . 622 
28 - Paulo Bittencourt dos Reis - 1 5 .  637 
29 - Plinio Leonde Oliveira - 1 5 .  621 
30 - Roberto Augusto Beca de Paula ( Beca) - 1 5.671
31 - Romeu Ribeiro - 1 5 .  608 
32 - Ronaldo Kiffer Borghi - 1 5  . 61 1  
33 - Sérgio Fc-nseca ( Professor Sergio) - l 5 .  673 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca ' 

,,,�,,,,,,,��,,,,,,,,,,,,, 
AÇOUGUE 

CANCELA .. 
��==::::ito11 ..... 't':'.-�·:-=�,,,,,,,,����,, 

� · � 7Í SOB A DIREÇÃO l d1ANOEL ROBALINHO 

À ' ENTREGAS A DOMICÍLIO • 
,,, ,, 

flECEBEMOS "TICKETS• COMO FORIM DE PA 'lA 1E !TO .t ·
" -;. JIUADR.THIBAU,20-lELEF)NE: 768-3760 ,1 _;, 

CENTRO - NOVA IGUAÇU 

l



DE 1 1  A 1 7  DE JULHO DE 1 992 

OR!lEM DE DESPEJO 
1 

Malas em ctma da. cama; terrivel sln�I. indiclos de 
regpedlda separação de dois �entimento� tão próximos e 

�ão dJsta�tes ao mesmo tempo. um fortemente decidido a 
não perdoar, e sem vontade atgumll de retomar àQu_el• vida, 
nias O outro não; ae!"lesperado e a. argumentar nao poder 
• ·lver só. sem !OCê", pela $Budade que lhe tomou conta e 
omprime a vl?õlao de um novo horizonte. 

saem de dentro dos guardados todo o passa.do reg1�­
rado através de objetos que têm toda 1:1

.-
1!1ª narrativa e u1:11 

nredo cuja cronologia revela uma sequencia de acontec1-
- 1entos que testemunhar8JJ1 acontecer toda trajetória de 
(:uas pessoas que a vida escolheu para Que !=e f1zes11e es­
r rever a palavra fclle1dade. Um anel que parece ter sido 
ftesenhado para o seu "dedlnho", presente do nos1=0 primei• 
.. 0 natal; um suéter Que tornou você o homem mais c!1ar­
'110�. naquele dJa dos namorados: uma caixinha de musico. 
1ão delicada e Unda como você quando ama. ri. brinca e 
• onha. no dia que completamos um ano; um relógio que 

r destaca e o deixa Ser e!-pecial. 1he cai bem. com multa 
rJasse, no dia do �eu anJver:;;árJo; os livros, os quadros. O$ 
perfumes ; os cartões, tudo dividido, inclusive as altanqa! 
e as esperança�. e entre todo-:; esse� objetos multas lágrt• 
mas. que hoje de trj!'-teza. porém antes banharam todas 
-,5 alegria!': nas datas que comemoraram interminavelmente 

�lizes e EOlidários. 
Entre choro. gritos alucinados. pedidos desesperados 

,...elo não desenlace. cenas de auto flagelo. e prome!lsa<::. de 
•ue entre outra� coisas se renunciará ao ciúme excessivo 

à po .. fe�ividade, tentam eles. rever deles a histôria que 
Pffi como apresentação o dia que Ee conheceram cuja re• 
·erência fora audaciosa e brilhante e é o fio condutor de 
OOa energia des�e relacionamento oue parece estar obje• 

ttvando terminar, apôs tantos anos. E quem sabe até mes• 
"'!'10 poderia �er a convivência a principal responsável por 
C'SSa decisão. 

Ambos dividiam com eles mesmos a sua solidão até QUE:! 
- vida se encarregou de colocá-los frente a frente num 
rncontro casual. foi eletrizante a corrente que ligou os dois 
,ue não sabiam o que fazer com aquela descarrza que saía 
"'le dentro de um e percorria todo o corpo do outro e retor­
·1ava sem parar, de-"'encadeando uma explo$âo em forma de 

7Jaixão; uma loucura �ó. deSsas que quando acontece dá a 
;mpressão de que se cai .iunto com uma estrela cadente, 
-�e tão leve e !'Uave que fica a aura. Assim estavam eles 
hesitantes e atônitos. tentando manterem-se normais, com 
'Tiuita dificuldade de ccnter o coracão que disparara e mos­
trava-se igualmente a eles apanhados de surpresa. 

Os dias. 3!" horas. -os minutos, como demora-vam passar 
,... demoravam demais até o primeiro encontro que foi pre ... 
enteado com rosas. bombon,;; e cartão para ela e ele uma 

-,genda para que anotasse todos encontros que mareariam 
·s suas vidas dali por diante. Desde o primeiro impacto 
�essa trajetória amorosa não houve reservas, nem teria 
�mpo para que se tentas.o:;e saber mais um do outro; esta­
·"'rn ,..les ávidos, de.sejosos. ansiosos porque lambuzaram-se 

1odo deEEa avassaladora emoção e saciavam a vontade sor­
-endo �iorocamente toda substância produzida por esse 
� feto adoçado com calda doce e gro.sSa de um envolvimento 
uP �tt'l"Pl!ava cada vez mais sentimentos ardentes. parti­

'bados com uma dominadora, entusiasmada e compromete­
t:tora vontade que não os permitia descansar enquanto de­
les não tiras� toda a energia e os transformassem em 
rseravos da carne, viciados nos seus estímulos e condena­
rtos a saciarem-se até o próximo minuto, o seguinte mo­
me�to já fazia parte dP um novo prelúdio, que após sacja­
, o Já era pa�ado e o futuro viria a seguir assim intermi-
navelmente. 

Sequer sabiam eles que as horas do dia e da noite 

"'as!avam bem devagar para que todas as gotas desSe doce 
lf' mela<;:o fosse saboreada e o pote ficasse limpo para a 
,róxima vez e lã fora a noite deEse lugar ao dia que dava 
·ugar à noite e pa�savam bem devagarinho por saber oue 
,.., amor entrou ao mesmo tempo nesses corações que ver­
'adeiramente uniam oc:; seus compassos para encantarem-

Publique o Balanco de sua Empresa 
10 "Correi, da Lavoor�". !el. 767-2725 

M A R  C H I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO -

ATENDIMENTO, 3 e 5"-FEIRA 
TELEl'ONE, 767-0303 

TRAVESSA QUARESMA. 37 - APTO. 101 
NOVA IGUAÇU - R J  

V O T O  M I N H O C A  
(GENTE DA TERRA ) 

VOTEl'-1 XOS IGUAÇUANOS E NOS 
IGUAÇUENSES! 

!'ORA COM IGUAÇUINOS E 
IGUAÇUASNOS! 

* IGUAÇUANO - Bom filho da terra * IGUAÇUENSE - Bom filho de fora 
IGUAÇUINO . Porcalhão (nascido aqui ou não ) 
IGUAÇUASNO - Boçal (daqui ou de fora ) 

NEY ALBERTO - N.0 15.666
( Um iguaçuano. filho de igua;uen . .es) 

CORREIO DA LAVOURA 

ELE:-;IRA DE VASCONCELLOS SILVA 

ft> e ierem saudados;; pelo dia qup nascia e era �rfelto na 
1ua Juz r. no seu m•gJs1ral a�Pt('to : no relcvô dai' lrn0nta­
nhf\-8 q\.lt'! tão pr1melJ::J'\mt:nte nzulada1 e d,.,.po18 Tf!tomam a 
,ua aparência grnndlosar no contar.no das árvor�1 que t6 
r,o.steriormeht'!' r,presel'ltam a tua densidade; no rCnf'xo lin­
do do<1 ralos do sol na praia que mo.�a a beleza surpre­
endente daquele cardume que eventual e multo raptdam�n­
te pasEa. par ctma da â.gua e prateadamente deaaparecr; 
na brisa Que envolve tudo e trás um novo despertar e cul­
ctado:s:amente e!'Rf' novo dia vem !il1ecio"o para não tlrar 
des.se:i:: dois a lnte�ração que não os deixa aqu1etarem-Fe, 
pois voluptuos(u eitão ele�. sobretudo allado� ao tempo. 

E a�ora, num momento de<"lslvo que poderá provocar 
uma. "eparação. ora falam de toda� as col!'as belis-<Jimas 
que aconteceram e dai a in�tantes agrldem·!'re verbalmen­
te cobrando ou apontando erros e defeitos um do outro. 
sem olharem nos: olh0--"'1, Rem como antes, cuidar do que 
falam, sem pen�arem no Que sf'rJa um do outro ca!I0 se­
parem-se; embora a decisão �eja mafr de um enquanto o 
outro loucamente luta para não encerrarem e;.ea beleza de 
romance. mas também, justamente oor esse medo é que 
transgridem nar palavras que terminam por �em querer 
machucar também o que já está ferido. Um homem e uma 
mulher aue amaram-se tanto. e mal pldiam conter o impe­
to quando junto.�. porque as suas únicas reações eram ape­
nas para levar-lhes ao exerc.ício do �exa que consumia 
deles toda a noção de certo ou errado a partir do momen­
to que deixavam aparecer os primeiro� �inal!'l da!': sua.is 
l"'laturezas auando nuas; se durante a noite, como a tua. 
punha-se ele atrás das nuvens e ela com um esconderijo 
perfeito rf'cebia toda a luminosidaàl:" que a tornava radia"'n­
temente iluminada: se durante o dia. como caminhava o 
!'-:OI para o poente, assim ele introduzia nela o calor e o 
brilho resplandecente dessa tardp aue naturalmente cami­
nha com o astro ref que se aloia no ocaso deixando ora 
trás aquele braseiro tão próprio desse pôr e em poucas ho­
ras de novo comunicará a anunciacão do desaparecimento 
do sol no horizonte. 

Em meto a tanto nervosismo, enquanto um separa o 
que lhes pertence individualmente e o outro reoondo tudo 
nos seus lugares, rasgam eles toda a �ua convivência, todos 
os pormenores, todas as saudades de todos os momento!'. há 
uma hora que de tão próximos rasgam também as ;uas 
roupas que �xibe �lém das suas verdades, as suas peles que 

tocam-se e inexphcavelmente ; ao contrário de toda aquela 

agressão verbal já partindo para � física. um lê nos olhns 
do outro o dE:sespero proporcionado pela mesma causa. ele 
se, descobre V1goroso e enérgico e ainda mais determinado 
a fe deixar dominar pela mesma disposição afetiva conti­
da nos olhos dela. e ele a carrega no colo. a deita repÕÜ .. 
sante e beija-lhe os olhos. a boca, mordifca-11les os seios 
oue faz surgir Os pequeninos grãozinhos contidos nos ma­
milos. desce ao umbigo, oscUJa as coxas. e como se entre­
abrisse uma fruta carnuda aplica os lábios. extraindo com 
a boca todo o seu suco e com uma incrível flexibilidade 
permanece a chupitar todo o doce prazer desse momento 
emblia�ador em seguida em meio a novas palavra�. não de 

acusac:;ao, pede ela que toda essa apreciação sej a guardada 
em algum lugar especial e Que Eeja Eomente retirada em 
n_ome da alegria que vai com a tristeza e volta com a sa­
tisfação tantas vezes quanto forem necessãrtas. 

Faltando a eles forças em virtude de um exercício de­
masiadamente prazeroso, sentem como estão um para o 
outro, sentem ao mesmo tempo a aproximação e o afasta­
mento; a proximidade pela nitlda visão d,.. como tornam• 
sf' extremament:e úmidos genital e ilimitadamente e afas­
tados pelo ciúme indiscreto e perturbador e posse excessiva 
co�o se fosse dono do outro; no entanto, os defejf;o.s ja­
mais J?O�eriam suplantar as qualidades, pesar e medir ê 
necessar10 para que tudo retorne ao seu lugar, ou então 
coloc.-ar-se-a uma placa de aluga.se numa casa que abrigou 
duas pessoas que talvez não conquistaram plenamente O seu 
eldorado. Arrumar as malas? 

EM NIL,óPOLIS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(fuminha) 

N.0 1 1602 ... Com MIGUEL 

ROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINC8S • ALVA:AOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53105 - N. IGUAÇU•RJ 
taEFONES. 767•8384 E 767•8388 

·' PARQUE DOS 
{PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NAC!b� E ESTRANGEIROS 
l'APELAR1A E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

JOÃO NOGUEIRA 

A volta de João Nogueira ao disco não significa a� 
0 regresto à atividade do grande intérprete do samba Q ,,. 
e, Brasil Inteiro_ se ac�tumou a admirar e aplaudir. A� 
trê� anos e meio e-em gravar, ele chega com o Lp "AI.e 
do Espelho'.", seu primeiro_ diEco pela Som Ll�re. mostrani' 
que valeu a pena o lonao �cs:rn.1c.ho. de 'I.é1'1Q;ão e ctu. ápu: 
para chegar a um trJlbalhQ . qu.e1 cettp.ment,;, vaj .e� 
Impacto no mercado fon�gráf,íce, 

o dti-co nos traz um João Nogueira extremamen� se� 
guro de sua arte, de voz afinada e de timbre beli� 
limpo. Estão de volta. para dell:"ite do público que a;ire.-1a, 
a arte de�se mestre da arte popular, a antiga categoria "í:.a 
interpretação. 

O tempo foi bom con�elhetro e João foube e.!colher 
repertório de altí�simo nivel, no oual aparece com lan� 
mentas de �rande beleza. além de regravar suces-.c:.os que \ 
muito fazem parte da hlrtóría da música popular bra�llei!· 

BETH MAIA 

Está chegando às lo.ias o novo disco da cantora; Beth �a��· grande revelação do programa "Gurilãndia em nes:.file . apresentado pelo ,audo.�o Nicanor Gon�alve� Perelr nos . 
melhores tempos da Rádio Solimões. A Iourinha de v!bonita e sensual vem machucando os corações apaixonado: 

a cada fatxa deste novo trabalho. agora maii. romãntiro e . sertane.1o. com um leve toque countrv. Beth reúne ne:,t .. d1�co 10 faixas com 15 músicas e 4 pQut-pourris com 1ou-:�: 
sos de Roberta Miranda, Isolda. Nelson Ned Sullivan t: Massadas, Paulo Debétio e Paulinho Resende � ainda mú sicas como "Ontem chorei de saudade", de l\toacir Franro­
"Gabecín_ha no ombro". de Paulo Borges. ··oesejo de amar este maLS um samba Que ganhou um novo arranjo , exemp�o de "Talismã", "Coracão sonhador·•. de Celso it•·­r.Jz, alem do sueesso "Foi você". �ora em nova versão q�e lhe va}eu _um Disco de OUro em 19-79 peta Polygram e na partic1paçao especial no Festival de San Remo em 19&0 Co� �eu talento reconhecido em todo o Brasil � paíse..:; da Amer1ca do Sul. Bet!t leva �eus fãs e admiradore.s ao delitio 

�� v:�
a

���:;
e

����=
s

·c�:��o
db

e
:�tas. quem não gosh 

É bom lembrar que músicas de Beth Maia já toram 
tema de novelas e incluidas em vários Loc:; cL, narada" ri 
suces.sos. Seu mais recente trabalho foi peh RGE, em 1989 
Agora pela gravadora CID, Beth afirma: "Com a força do,; 
amigos e a a1uda dp Deus, chegou a minha vez de mostra; 
um grande trabalho", 

ECO SAMBA 92 

Aproveitando a onda ecológica, a gravadora RGE está 
lançan.d? o elepê "Eco Samba 92". um djsco com magnifico 
repertório. sabiamente selecionado pelo competente VaStl) 
Bonses e com montagem de Paulo João da Silva. Na.� ra1:x,� 
d,..Pte suoer vinil. a presenca de nomes consasnado$. da 
MPB, como Jo_rf!.e Aragão. Grupo Raça Negra. Almir Gui­
neto, Domi!J�umhos do Estácio. Elson. Luiz Américo. Pau• 
lln!1,o . Mocidade, Zeca Pagodlnho P o cremiadíssimo do 
Prerruo Sharp, o Grupo Fundo de Quintal Não deixe de­
levar pra casa "Eco Samba 92", um dl"co que tem tud') 
para agradar. 

HEBE CALDAS 

Guarde ,.. .. t#>, no"'le Elst pndnâ repre,.entar muito em 
sua vida amanhã. O tempo dirá. 

A MúSICA CELESTIAL 
IVA BORGES CARDOSO 

A música celestial 
sublime nota musical. 
Seu cainto suave 

exprime suavidade mental. 

A música celestial 
que bom se todos pudessem ouvir 
Ouvindo o seu canto 
Pra lá todos querem ir. 

A música celestial 
tocada com mmto amor. 
Os que podem ouvir 
agradecem ao Senhor. 

A música celestial 
sublime como a flor. 
A essência das notas 
nos traz a paz interior. 

A música celestial 
tocada na pr3.ça espiritual. 
Tod<?s em volta do jardtm 
sentindo a essência musical. 

16 04 199� 
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.. 
LA DOLCE VITA 

HOll YWOOD DISCO CLUB 
O ENCOl\'TRO DE DUAS GERAÇO� 
ANIVERSARIO DP CPJANÇA 
FESTA OE 15 ANOS 
CASAME�TO, 

HOLLYWOOD 
Ro::!ovia Pre,i<' ntc Dut·a, Km 11 
T•I•'�""" 767-3565 e �6J-3012 

1 

E a Zd1a Cardo!'.-o de Mdo. quem dlria? 
s'l'gundo dec!arou na Polic.a, ao depor no caso PC. nao 
bra de ter recl"bido n('nhum b1lbellnho na epoca em que 

Jem 
l\fin-stra Será que cln tambcm t:.squcceu daqueks bdhe­era 

c·hrl�'- de J!alanteios à moda antlga que th•gavam às suas 
;:°" ,ni pJena reunião rnlnis�rlal_ no Palácio do Plana�t

.o
" 

se 8 atual i-enhor� ChJco Any.slo esqu<ceu. e bom ler o laro 
zeHo.. Uma Pa . .xao . escrito por Fernando. Sabino. 

Estou viajando. Semana que vem d'":VOls <!e minha. fe­
rias, contarc.: tudo sobre a grande festa que reuniu duas mil ----- -------�-------­
pr8M>as na RioSampa .show com Elymar Santos Por t'n­
quanto. curtam ns notas engraçadas, pohticas e C(·rcan•a� 

só asslm ela podera tt!rflcar a mf•mona. 

OLDIPIAOAS 

A deJegaçao oa ternnha verde e _amarela. que vai ao:, Jo­
go5, Oilmpicos de Barcelona e a ma;or da h :-,ór.a t-�port.1.ra 
do Pais. Sao 198 atletas que dJsputarao :22 modaLdadts. O 
tnteres�antr- de tudo ê qut> � _o.s atletas tos.stm obr,gndos 
\est r a camt.s.a de seu� prlncip�us patrocmadons os cspa• 
nhots rer,am a dek(rnção .bra.s.IE:1ra de.sttlanuo com a bandci• 
ra bra5lle;ra, mas com uniforme t.lt pod"ro.sas mu!ti�aciona..s 
o Vfrdadeuo pool de t:rnpre.sM; que ei.tac, patrocmando o. 
atltt.3.s gastaram crrca de USS 9Gi mil, l'nquanto o governo 
brasileiro rn,·estiu apena::. USS 110 mil, Não ,·ah.: rec'amar elo 
.:lenmpenbo dos atlct:is ao fma, da competição. 

COLOSIA 
1"0\·idade europeia 7 aJS águas de colónia marca Gt1'"r• 

l.i. n st'ndo l'endidas agora em frascos com abrlha.s t·m rid•· 
ro. ,dent1cos aos qur se f.zcram cm 1853 para a Imprratr1z; 
Eugen:a. Meados de_ junho foram coloc ... u� a venda, a.go1..-. 
o preço ja chega ate 300 dotares o frasco, é ��cesso em alto!­
,oos. a.lgumas finas daqui Jâ trouxeram das ultimas viagens 
feitas a Parls e Milão. 

DIC.\S P.\R.\ AS FISAS 
Para as leitora� do e�paç0 diário, dicas pequenas út.els, 

cois pontos· para comer pouco " engordar menos· ainda, dois 
p:mtos: antts de cada rete!ção um copo de infusão de bor­
tt:Iã apimentada, enche o t:stóm�igo e tira a sensação de mui• 
ta fome. Pre11•rir o sorvete de frutas, tem menos caJo-
!"!3!. V ta minas C e P juntas. bom para c,rculação evl-

POIS E. 

1:: aterrador o de.:,-tino da antiga Un.âo So\•. ét!ca. de.\ln­
t..grarla apos a que.!a do comuni�mo, diant• da rebeldia das 
etnlas. O presidente Mondolvo Mlrce Snegur, numa fúria �o 
v!stn igual através do pre.sidtnte Collor na tevé contra en­
trev.sta de seu tx-am co R"?"nan Calhe.ros na t.VeJa • gritou 
com a força de at.u.:. pulmões. Estamos em guerra contra 
a Rus.sia Parece uma rebel1ao im varias lrentes de anti• 
go� .s•nhorc"'. Oe.sde que o mundo e mundo que o mun110 
e uma gu ·rra 

Db\lOROU MAS ACONTECt;U 

Demorou ma: f.st.a acontecendo. o fax t:stá sendo usado 
para passar aquelas correntes tão conheclfJas em todo� os 
cantos: Se você não passar adiante para c,neo amigos, Ja­
mais ganhará coi�a alguma na v:da. Mr. Peterson D1es"'I rom­
peu a corrt'nte C' peráLU a casa. o emprego, a mulher e até 
o fôkgo . O p.or e que a co.sa vem mandada por um apare­
lho nao ld··ntihcado, na mensagem. como e comum, e cm 
nome de pcs.:oas qu� nem de:.conf,am que �ão usadas para 
isto. 

ELEl('uEs 
O PDT de Brizola dt'Ve sofrer a maior derrota dos últi­mo:, anos na Baixada, nas proxlmas eleições. 

VeJamos: Nllopolis deve eleger o cand,t1ato do PFL. dos 
de,1. - �ados NeLr,;on Abrahâo e S,mâo Sessim e o u0 prefeito 

Jorg1: David. Em Nova Iguaçu de\'e ganhar Fáb:o Raurü1eitt1 
do Pl'B. fm coligação com o PDS e o P!I.IDB. Em Caxias. � 
senaJor �!·;deknl de Fre!tas, do PFL, faz seu candtUato, O PL 
em Japt11 e o PMDB em Paracambi, com Délto Leal 

O dtpuh�do Paulo Almeida_ do PTB. ganha a eklçâo em 
:!i° i�l�r�t

R""o:.�:�_
ª1- O PDT deve eleger seu Prefe,to apenas 

O governad .... · Brizola vai arrancar os últimos fios de ca• 
belos que lhe rest:m de:i,:a vez! 

FRASE 
A fra.se mats insó:.ta dita d:a de!ses pelo ex•presid!'nte 

Figueiredo to: dessa maneira � € preciso acabar com a im­
p� ensa ne�te Pai.:; . Agora GUe o pov0 brasileiro e�L:i vivendo 
p1or que no tempo dos quarté:s, ele tem razão. 

·�ndo a c€Jullt(,. terror do muJherl.o. Contra a depressão 
que se anuncia: começar o dia cantando no banhelro ou na 
..._ucha estilo \'Ocalizar. pronunciando bem as notas. . . Ba• 
:.ho morno ante, de dormir, �e for quente ira aumentar a 
, nsação de cansaço, cuidado queridas. . . . Canela, gengl­
brr curry, comer temperado, e ôtimo para a massa cinzenta, 
�vdem crer, d'gestJva para a , performance sexual dizem 
;::ue t uma m:iravHha. Levetlo de cerveja em cima das sa­
_.,.<JU- e. mesmo dos bifes. não muda o gost.o e s-erve à diges­
tão mascara de levedo, uma colher de café de mel, uma co-
:ht: d sopa de queijo branco <coalhada se é que voeês me GR.\ \'ATAS 
ntEnaem • uma colher de café de levedo de cerveja. ApU- Para os elegantes, um toque: a:: gravatas voltaram com car m(fa hora, lavar com água morna, um pitéu ... Resma- força tot�l a ser mais largas na Europa, sô que sem exageros. rnho. chá dele pela ma11hã quando a.s finas acordam e se As color;d� <com um certo lXagero> continuam na moda, 

COIMBRA 

TIi.V. MW.i.l Dt IIIOIIIA. 95 • NINA IGt:.IÇIJ • RJ. 
C.S.C.IMF 31203 557/0001· 53 !IISC.ESU3191435 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

BRUNO MAIA e ANA CLARA 

LA VEM SAMBA • FILHOS DO FORRó e GLOO'S 

- Damas grátis até às 22 horas -

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu RJ. 

prtgc.içam todas, de no.te então. estimula o fígado, drena embora haJa lugar para as mais discretas. Em Pari::., as gra• 3 b1Ls, elimina as toxinas, ajudando a pele a ficar mais �a- vatas f;nas prat<camente jâ não se encontram maLs. ,a � As que usam ,gel nos cabelos .. ou • mousse fixado• Outro toque para os elegantes: os colarinhos das cami-
r::-7 � 1 
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JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 POR SILVINO OE AZEP.EDO 
REDAÇAO E OFICINA, R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 

EDITOR - CHérE 
ROBlfllSOr. SELEM DE AZEREOO 

iJl�E. TCR - COI.IERCIAL 
GERSON BELÉM OE AZEREDO 

COLABORl.OORES, 
I..P.THUR Ct.�TA,JCE, � RGIO FONSECI AR-HVR MESS:AS, r:oscoso JUNIOR, ANTÔ�:o PAULISTA, 
RIO J... ,,ESC.-tEUfELOER, IIJAN lf.MOS so1no "JIAIOR IArto Final!, CELSO MARTINS, VICTOR L0URE1RO, 

EUCAt.;AÃ €RRAZ, fOU CAVAl .. A!:TI, [',:CCK CAVALCANTI, ARTHUR BARROCO, LUCV RIBEIRO 
MA" RC �E�O. SONA J t,I. :UA E SÔNIA M:ARJ\ Dê CARVALHO BARBOSA. 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

An1mcie sem 

sair de casa. 

Basta discar 

167-2725 

Y/,on, 

BACARDII 
O sabor que combint, �

Prefeito-- 52 
BOLDRIM/PST 

!Honestidade
e Respeito 



ALIADOS AC, DE SANTA EUGENIA, 
ENCONTRA-SE EM TOTAL 

ABANDONO E ESQUECIMENTO 
MOSCOSO JUNIOR 

semana passada.. !na nossa coluna do Conta-Gotas, co­
mentamos, em trés tópicos, noticias referent.e5 a.o AJlado:; 
1tléUco Clube. conhecido e tradicional clube alVi-rubro do 
&airro Santa Eugênia. Como se sabe, o Alta.dos marcou uma 
epoca e sempre teve destaque no setor soctal e esportivo de 
... 'fava Jgunç.u. Nos veiculas de comuntcação seu nome apa­
.:.-ecla treqúentemente. Q u e m  não �e recorda dos grandes 
oailes e carnavais, dos sensaciooats times de futebol que ti­
•.:iham participação certa, todos os anos, n o s  campeonatos 
.,;romovi::los pela Liga de Desportos de Nova Iguaçu (LONU, 
quando, nos anos 80, conquistou, com a equipe de adulto, o 
mvejável titulo de penta-campeão iguaçuano. Hoje em dia, 
para decepção d o s  associados, o Aliados mergulhou numa 
.nercia, parecendo estar morto, sem nenhuma promessa de 
dias melhores. 

LembrO•me bem, há anos atrás, o Aliados era multo bem 
administro.do, Seus dl.rlgentes, conselheiros e a�ociados, sts 
reuniam e discutiam assu:itos de interesse do clube. Assim, 
c-om a cr�anlzação que imperava, os problemas eram todos 
uperado.'.) e o A!lados sobrevivia de objetividade, pOis estava 

. udo caminhando às mil maravilhas. Se não me falha a me• 

.nória, em t98ô, o empresário José Ca-rlos Rosalém assumiu 
a presidência, e. com algum esforço, conseguiu construir uma 
quadra de esportes. A n o s  seguintes começaram a colocar 
postes nas màrgens do campo com a intenção de ligar re­
iletores, mas só os postes estão no lugar. O gramado taro• 
oém teve uma melhoria e mais nada foi feito, 

A SITUAÇAO ATUAL 

Depóis de ter proporcionado, por vários anos, momentos 
de muitas alegrias, o Aliados atualmente passa por uma si­
tuação nada agradável. As equipes de futebol não existem 
ma1s. No campo quem joga são outros times, A sede social 
e o Bar, surpreendentemente e s t ã o  arrendados ao comer• 
ciante de nome Eloy, proprlet:ário de um Bar nas proximi­
dades. 

segundo os .sócios proprietários Tico e Jairo, o Aliados 
encontra-se neste total abandono por falta de interesse, sen­
sibilidade e acomodação do presidente Lessa e do diretor 
Tibúrcio. "Gosto muito do AUados e por isso mesmo gosta­
ria de fazer 3lgo para resgatar .seu prestigio e trazer os as­
s0clados de \'Olta. Vamos tentar realizar uma eleição na 
tenta.tiva de trazer de volta a bonita lmagem do clube . Isso 
não pode continuar as.sim·•, disse Jairo indignado com o que 
está presenciando. Considerado como o maior idolo do time 
de futebol adulto, �a éPoca do penta-campeonato, Tico não 
entende o que está acontecendo.  "Não consigo entender a 
�aita ce competência de certas pessoas para levar um clube 
(.i� tradição a se desenvolver como outros que existem. Apren• 
ãi a gostar do Aliados e dei meu suor dentro de campo onde 
inha o carinho da torcida e o apoio dos dirigentes, porém, 

hoje, quando podia estar jogando no time de veterao:i.os da­
qui. es�ou participando da equipe do Leão de Iguaçu FC.  
Vamos lutar para tentar resolver, o mais rápido possível, 
essa situação incômoda em que o clube se encontra", de­
rabafou Tico. 

''Infelizmente, estamos sendo obrigados a conviver t'· 
aceitar a ausência do Aliados AC nos setores social e espar­
t1vo de nossa cí_dade. A s�udade está faland_o mais alto, e, 
por isso, advertimos: se nao for feito algo, 1medtatamente, 
o Aliados cairá em total esquecimento, f i c a r á entregue às 
baratas· e aí o resgate serã mals difícil." 

--Col--

SCELLEN CRISTISA E SEOS SEIS ANINBOS 

Minha querida e adorada filha, Suellen Cristina Duarte 
Moscoso, na quarta-feira pas.5ada, completou seus seis ani­
�os de vida, 9uando na oportunidade foi cantado o "para­
béns p_ara. voce'' e cortado o delicioso bolo. Muito melga e 
cpmun:�at1va, suellen é a verdadeira imagem da alegria. Na 
oportumdade, ela recebeu muitos presentes e dividiu a felt­
r-ldade com os �eus convidados. Suellen é aplicada aiuna do 
CA do Lnst!tuto Brasil .  Querida Suellen, te desejo t o  d a a 
sor�e do mun_ào e que cresça com muita .�aúde, p3z e sabe­
doria Farabens ! e muitos a nas de vida. 
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CAMPEONATO DO PARQUE FLORA REALIZOU 
A PRIMEIRA RODADA DO RETURNO 

O segundo turno l1o Campl!onato d Fu­
tebol Amador do Parque Flora, que está. sen­
do disputado no campo do Jnt:midade FC 
t .. ve seu lnic;o no domingo último e o m a 
rralização dos jogos rcferent�s à primeira 
rodada. Os resultados rf"gtstrado.:. foram e ·-

ses; Hiata 5x3 Santa Fé, Fofinho 2xl Un:­
dm do Bairro Botafogo, Deze!).: . .-.?is Un'.<.'.O! txl 
Juventus, Uirapuru 5x0 Casinha Branca e 
Heróis Nac,ona1s 3xl São Jose. O Sampaio 
folgou. 

CL'\SSlF.iCAÇt-\O 
A classiticação está. �im 1 , FoLr.ho. 

19 pontÇ>S ganhos; 21 Hiata, 16. 3·,_Hi.:ro s 
Nac:onal.s. Juventu.:J e or::o?-:se,s Unices, 15; 
ij ·, U1rapuru, 14; 7 J Uni'lo_ do Bairro Bô­
tafogo, 11: a·> s. José, G; 9 , Cas,nha Bran­
ca e. Sampaio, 3: e 11 > Santa Fé. 2 pontos . 

OBS.: N�te sábado às 18 hora.5. no Bar 
do Pedro. haverá reun!ão com os organlza­
d�res da competição e os represE..ntante3. das 
Equipes. Não fo! fornecido os jogos da 2ª 
1·odada. 

VAMP VENCE UECA E SAGRA-SE CAMPEÃO DO 

TURNO DO CAMPEONATO DE FUTEBOL DO AMBAí 
Com os gols de LelEi .q Márc:o, contra um 

de Jadlr, a boa equ:pe do Vamp. no úi.Umo 
domingo, no campo do Comercial FC. cm 
Ambai, derrotou, por 2 a 1. a representação 
do Unido� Esporte Clube do Ambaí <UECA l. 
Com a vitória, o Vamp sagrou-se camp-:.ão 
do primeiro turno, do Carnpe-onato de Fute­
�l �d.ulto. do Ambaí. assegurando assim sua 
�1ass.flcaçao para 3S f:nais <ia competição, 
Juntamente com o v.ce-campeâo UECA. 

Segundo o companheiro de crônica t-spor­
t1,va. Regmaldo Barbosa. o jogo decisi.vo foi 
disputado de maneira brilhante pelas duas 
equipes, as quai� fizeram uma partida bon�­
ta. sem violencia e com muita vontade de 
vencer. 

EQUIPES 

A:- equipas jogaram assim escaladas -
UECA: Melo: Daniel, Pedrinho. Mico e Sér­
gio 1Parazl.nho1; Silas. Fita e Nino; Jacó, 
Jad.r e Edivando rEd.inhoJ. Técnica Moisés. 
VAMP: Ricardo; N!!ném, Jardel, Zé Ricar­
do e Neder; Cláudio 1Aroldo), Dema rMár­
cio) e Bolinho; Mamaco, Gilmar e Le!e· -
T�cn:co: Zita. CelSo de A.ngelo Rüs, com 
uma atuação regular, dirigiu o encontro no 
apito. 

OBS.: O art.lheiro do campeonato até o 
momento é Jacó. do UECA, com 20 gols as­
sinalados. o Vamp chegou na frente soman­
do 20 pontos ganhos e o UECA com 19 pon­
tos. Neste domingo começa o 2 turno. 

UNIDOS DE OLINDA ENFRENTA NESTE DOMINGO 

A EQUIPE DO BAMERINDUS DE IRAJA 
Neste domingo, a partir das 10 horas, no tagem ?e 5 a 2, gols assinalaàos por Hélio 

campo_ do As de Ouro FC, em Anchieta. o 12J, Clov.s t2) e Paulo (Unidos) e Pente e 
bom tune de futebol adult.o do Unidos de onça para o Botafoguinho. 
Olinda FC, estará enfrentando. am�stosa- TIMES: Unidos - Sarlos: Terezo. Anto­
mente, a equipe do Bamerindus de IIajá, mo, R:cardo (Mtio Quilo) e Geraldo tPau­
num jogo que já está sendo aguardado com lo); Elcio. Léo e Adernar: Clóv!s, Hélio e 
muita ansiedade pelos torcedores e atletas. Chub1l fAd1lsonl _ Técnico Pedrinho _ 
pois se antecipa como 5endo sensacional. Botafogumho· Alc1r, Alexandre tGllson), 

. . "', Onça, Joel e Luiz (NUsonJ: Bigu, Clésio e 
_No domm�o passado, la �e�mo em An- Marcão; Pente (Valdir), Darlo e Marcelo 

chieta, o Un�dos r_e�eb!u a v,sita do Bota- (Santiago>. Técnico: Carlinhos. o árbitro 
1ogulnho FC ite N1lopo1ls . . �ª oportunidade, da partida foi Mailson. com um bom tra­
o dono da casa goleou o visitante pela con- balho. 

SUPER CAMPEONATO DE DAMAS TEVE EXITO TOTAL 
O super campeonato de Dama.s que fo\ 

realizado 110 dom:ngo passado. no B a r Co 
Sa�gento Edson na Av. Roberto Silveira. 
prox.imo ao Instituto Brasil, teve êxito total 
e superou toàas as expe�tativat .. A competi-

ção, que foi promovida pelo sr. Eucliàes Fer­
nandes e AnL0'1io Fernandet- MP,ntzc,s, o To­
n,nho, contou com a participação de mais 
de 20 dami<stas, todos considerados os me-

1hores de nossa cidade. 
O grande . vencedor do super campeonah, 

d! Damas f�l o popular Cart_eiro que, depois 
�� ter vencido seus adversários, rêcebeu um 
hndo troféu de campeão. o v.ce-camoeãc 
q�� também ,..;anhou um troféu, toi o cÔnhe� 
c1dc:. _Marrequmho. Em terce:ro f-cou van­
cterle-1. em quarto Raimundo Damas e em 

���;ih!��
ar, A r i. es.ses tiveram direito a 

!>OBLIQUE O BAiANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA tAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E V AREJO--------
:, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACli\S, PEIIFIJMAIIL\S El'C. 

OIMDRCO • DISTRIBUIDORA MIRClJIDES lTlll.

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 " 
Tel.r 767-4605 

Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal F!orlano Peixoto, [.790 

Centro No I Tel. 7r-,7 -9➔&7 - va guaçu - Estado d-> Híu de Janeiro 

.,, 
O Campeonato I .. , df ;rul.ebol intantn ����1' çao da L,ga de D<: ,port 1

• Nova Iguaçu 'LD�:11 q 1.).,3 til ri� lniciaao no últim 
uc 1 -

mm_go com. o, }c.g: ria 
O 

<:. � eia _maugural, nãc. ·lccrr.
ro

. e ti· .... � de ser adiai!�_ pa�;"f.. .1 
t! babado. A pr.meua ro� • 
da Qtá organizada e 0 ta ..,_ segumtes Jogos: Aymné V 1 1 a A vel_n:J, Bras,11'.'�ri.n._ ..... FC X E:trela da Vlla, P. �at dL Austin x Jardim p, rnambr· e.O". XV dt! NovEmbro x. Nac;.. nal

_. 
lc�eu x Hin,zont A.,..ri_ � WJ�olis x Pt'.mavera. • r domingo passaco. no carni,õ do Comerr,.al FC. em Ambai 'J time do <?uro F ,no got 'J,� o Co!ner�,a• p�lo �lacar de 4 a 1. O Jogo foi vai.do p • Campeonato Iguaçuano · ·" FuWbol Vet:rano. também�­Liga Iguaçuana. 0; timi � O�ro Fmo: C1c0ro; Ui.lo, B. dao tCl·-mente,. Manru t­Tonho; Ne!_. Eliz:.u e A!ta::n.r Gomes I Ja.ro •. Caninde, Lufa Carlo� e Acif:n,o. Te<:n.c:o _ 

Ubiratan. Com2rcial - Bira· Rabiola. Paulo Cesar. Vani: n.ho e Mauro; Celinho. L.i. zm�� e An-'>·.?lmo; Marti ... M?JSes e �e�an. Técnico _ M�lton. O arb.tro fo_ o v•t _ 
rano e eficiente Vanír Vll .­
riano Bl.spo. • O pequtno I�­
tador de judô. Carlos Edu1r­
do Alves, de sete anos de 1<fti. 
d�, filho do nosso amig0 Ji:,. 
se Carlos Alves. faturou um1 
medalha de bronze, domin :, 
UJti mo. no g!ná.s:o de e.splr• 
tes da un:versidade Gam1 
Filho, em Piedade. No Cam­
peonato E$tadual Individll.ll 
de Judô, promovido pela Ft<· 
deração do Rio de Janeiro. o 
judoca foi um dos represen• 
tantes d� Nova Iguaçu. lu· 
tand0 pela Associação LiJ\.l 
de Judô. lá de Parque nau 
Na próx.ma ed�ção farema& 
uma reportagem completi 
sobre o assunto. f! Na terç.:.­
feira passada encontramo; 
com um amigo que não via­
mas há mu'.to tempo. O no­
me dele é Renato José de A:­
buquuque. proprietário da 
M�cãnica Simoni Fredoro.�• 
Chi, em São Cristóvão. Rena­
to. que é torceJor do Fia• 
mengo, está todo satisfeit, 
com a cla�sif:cação do Men• gão às f.n:.i�..- do Campeona:-> 
Brasile:ro. 

CINEMA"

C!NE VERDE - Comando 
invasão com Michael Jam-:'.s 
e Gordon Mitchell. Poslçõ�s 
exc:tant-es tfilme de sei:o 
exphcitol, com Sharon Kane 
Censura: 18 anos Horano: 
Hh!0 - 15h30 � 17h4-0 -
18h45 e 21 horas. Praça da 
L.berdade. Te! 767-7264. 
CINE CENTER 1 - , BatmlD 
O Retorno i lanç-amentot, 
um filme de T�m Burton. e 
Michael .Keaton, Oanny � 
Vitto e Michelle Pfeifftr -
Cen�ura li\�re. Horario: 13� 
15h - 17h - 19h e 21 hor'3-
CJNE CENTER 2 - .oes�j:3 
bestlaiS de u m a detetiV" 
tran:-ex I pornô l e Ar�nl 
da morte Censura: 18 anos. 
Hh20m - 16h - 17h40m -
19h30m e 21 horas. 
CINE CENTER 3 - Ins�n­
to selvagem , com Mlcha"l 
Douglas. Censura: 10 anOS­
Horário: 13h - 15h - tlh -
t9h e 21 horas. Iguaçu c;n: 
t0r Av Mal f'}or1ano e, 
x�t'o, 1.'.tao. Tet_ 768�07ô7 
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